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introdüçAo 


De tnâos dadas, na harmonia suave de 
uma vida feliz, o nosso diálogo continuou: 

—Na obra delAGORE, o que mais prende 
0 nosso espirito nórdico é a subtileza dos 
seus conceitos filosóficos. 

—Na obra de Tacíore o que mais prende 
0 meu espírito oriental é a beleza singel 
do seu ritmo de poeta. 

«Sei que 6 apenas como um canlor 
ouso comparecer diante de Ti» (t). 

—Nüo tenho por Tagore esse sentimento 
de quase culto de que o cercam as almas 
do Reno. Nutro, porém, por ele a pro 
funda ternura com que o sagrado Gan^ 
abençôa o brado que em nossos dias con 
gue reeditar a beleza das preces védicas e; 
sublimidade dos conceitos das üpanixadas. 

—Mas não é justamente aí, nessa forma 
de expressão, que reside a essência de uma 
alta filosofia? 

—Sem dúvida, mas essa filosofia não 
é uma criação tagoreana. Ela flutua na 
atmosfera da India como a poeira invisível 





que doura todavia uma réstia de luz em 
câmara escura. Ela impregna as parcelas 
mais humildes da alma popular como as par¬ 
tículas do orvalho que humedecem as folhas 
matutinas. Bebi-a nos contos com que a 
minha aia embalava o meu sono de criança. 
Canta-a o povo, dia a dia; em máximas de 
insondável profundeza. 

É por isso que Tagore tem para mim a 
virtude de ser apenas o Verbo genial que, 
em música de poeta, soube concentrar em 
sínteses.luminosas o que pensa e o que 
sente e o que canta o povo da minha terra. 
É aí que reside a sua grandeza. 

‘Foram as minhas cançOes que me ensina¬ 
ram as liçõe.s que aprendi; mostraram-me 
elas novos e suaves rumos, puzeram-me elas 
muita estrela ignota no horizonte do meu 
coração» (1). 


E por entre o cenário estranho de um 
lago de águas tranquilas, bordejadas por 
macissos de pinheiros esguios, surgiu ante 
os meus olhos a imagem da terra distante 


(>) Gitanj. 101. 
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e as copas das suas palmeiras e as lianas 
das suas florestas virgens. 

E na minha memória apagada ressoou, 
como um eco longínquo, a voz da aia 
entoando às nossas almas infantis o anel 
perdido de Xacuntalá, a devoção de Savitri 
e as mutações da metempsicose. 

«Ura verme rastejava na terra. Coberto de 
iraundíde, viu uma rosa florindo na haste 
de uma roseira. E suspirou: quem me dera 
poder traiisforraar-rae numa rosa 1» 

‘E Deus ouviu a sua prece, E mudou o 
verme era rosa». 

«Ufana da sua beleza, ébria do .seu perfume, 
a alegria da ro.sa não tinha fim. Mas viu 
uma borboleta a voltear à sua roda e sus¬ 
pirou; de que me servem a minha beleza e 
0 meu perfume, se me conservo presa a 
esta haste! Quem me dera poder ser livre 
como essa borboleta!» 

«E Deus mudou a rosa em borboleta». 

«E a borboleta, embriagada de movimento 
e de liberdade, foi pousando de flor em flor, 
reavivando o matiz das suas azas multico¬ 
lores aos raios do Sol que aquece e revigora. 
Stibitamente, porém, os seus olhos enxer¬ 
garam uma águia pairando muito alto e a 
borboleta suspirou; de que me serve voar 
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apenas à flor da terra! Quem me dera ser 
águia e voar muito alto, para abranger num 
lance de vista os confins do mundo!» 

«E Deus mudou a borboleta em águia», 

*Em lento e majestoso vôo, a águia per¬ 
correu terras di.stantes, atravessou montes e 
vales, descobriu continentes, cruzou oceanos 
e, ao cair da tarde, foi repousar cansada no 
topo do Himalaia. 

‘Era noite escura. No céu brilhavam as 
estrelas. E a águia suspirou: quem me 
dera ser estrela e ver novos mundos e bri¬ 
lhar com luz própria em espaços sem fim!» 

‘E Deus mudou a águia em estrela». 

‘E a estrela, cônscia de que um dia, ao 
cabo de séculos, se apagaria a luz que era 
0 seu orgulho, pediu a Deus a tornasse 
imortal e lhe insuflasse uma parcela da 
essência divina e criadora». 

‘E Deus mudou a estrela em Alma 
Humana». 

‘A Alma Humana criou as Ciências e as 
Artes, perscrutou os segredos da Natureza, 
desvendou os mistérios do Mar e da Terra e 
fez voar o seu pensamento através do Infinito. 
E lassa de tanto poder criador, deixou germi¬ 
nar no seu coração o Orgulho e a Revolta. 
E exigiu a Deus um trono mais alto que o 
da própria Divindade». . 

[ 11 ] 
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«Tomados de pânico, reuniram-se em con¬ 
clave os deuses do Olimpo. Que fazer para 
refrear essa ambição desmedida da Alma 
Humana?!» 

‘Ninguém atinava cora uma solução radical! 
Foi então que a Deu.sada Sabedoria alvitrou : 
vamos enclausurá-la no corpo do Homem*. 

«E foi assim que a Alma Humana foi encar¬ 
cerada no Corpo Humano!» 

São de um tal colorido e de uma tal 
magnitude as lendas que o povo canta para 
embalar o sono dos seus filhos pequeninos! 
Tagore encarnou-as e quis transmitir ã pos¬ 
teridade, em delicadas bíblias amorosas, o 
que reside na essência eterna e na tradição 
imortal do povo indiano. Essência e tradi¬ 
ção sempre vivas, sempre frescas, sempre 
rejuvenescidas, que a alma do poeta, con¬ 
substanciando a alma da sua terra, reproduz 
nesta evocação magnífica: 

«Fizeste-me infinito... Esta frágil barca, 
encheste-a mai.s e mais de vida sempre fresca. 


«Séculos passam, continuas a derramar as 
tuas bênçãos, mas restam ainda vácuos por 
encher* (Q. 


(H Gitanj. 1. 
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♦ 

Vão passados vinte anos sobre esse 
diálogo breve à borda de um lago de águas 
, tranquilas. A alma nórdica e a alma do 

I oriente fundiram-se em unidade harmónica, 

f de que o curso do tempo não ensombrou o 

I encanto. Influências mútuas, interferências 

1 recíprocas tornaram mais estáveis as afini¬ 

dades um dia entrevistas entre a alma dos 
Alpes e a alma dos Himalaias. Perscrutar, 
apreender, compreender, num sentimento 
de tolerância e de respeito mútuos, seria 
certamente, no seio dos povos revoltos 
em lutas fratricidas, a trilogia mágica a 
fomentar a paz e a harmonia, hoje em dia 
turvadas com requintes de crueza e de ódio 
que bradam aos céus e reclamam a vingança 
dos deuses... 

E vimos Tagore, e lemos Tagore e 
falámos a Tagore! Em profundas reflexões 
: meditaram as nossas almas as suas odes, os 

seus dramas, as suas prosas, as suas disser¬ 
tações, as suas pinturas, as suas músicas, 
os seus conceitos filosóficos, as suas produ- 
■« ções místicas..., as diversas facetas, enfim, 
; da Universalidade do seu espírito. 

" Não é meu intuito analizar Tagore: é múl- 

I tiplo demais para ser abrangido por um 
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homem só' De gênios tão complexos toma 
cada um o que mais apela ao seu próprio 
espírito. E ao meu espírito embalado num 
berço multicolor em que se amalgamaram, 
em sobreposições contínuas e seculares, as 
neves dos Himalaias e as torreiras dos sois 
tropicais, os uivos dos ventos da monção e 
0 murmúrio tranquilo das brisas da prima¬ 
vera, 08 gemidos das flautas pastoris can¬ 
tando 0 Amor e as imprecações das tubas 
dos ascetas pregando a Renunciação, apela 
mais 0 seu cântico de poeta que sabe ser a 
expressão animada dessa vasta e anónima 
epopeia que cadinha a alma do seu povo, 
que, por temperamento e estrutura orgânica, 
reduz as grandes máximas de sabedoria às 
delicadas estrofes de uma canção. 

* 

Na calma do outono que na minha vida 
desponta, apraz-me desenvolver a tese, há 
vinte anos delineada por entre os arroubos 
de uma expressão de mocidade: mas sem 
pruridos de convencer ninguém, de me impôr 
a ninguém, porque, avesso a dogmatismos, 
sou dos que pensam que o mundo é o vasto 
tablado onde cabem, sem se degladiar, os 
vastos milhões que o mundo povoam. 
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Nos domínios da matéria, como nos domí¬ 
nios do pensamento, sobra ainda muito espaço 
inocupado, que dispensa atropelos e absor¬ 
ções recíprocas. E a obra de Tagore é a 
fonte luminosa onde cada um pode absorver 
0 gole que mais apraz às afinidades do seu 
temperamento. 




I 


Â lírica da primeira iniância 


e 


a criança perguntou à mãe, no delicioso 
chilrear dos seus lábios apenas entre- 


-abertos: «Mãe, donde vim?! Onde me foste 


colher?!» {'■). 


Em poucos países do mundo se poderá 
gozar, como na índia, das longas horas tran¬ 
quilas que uma mãe consagra ao seu filho 
pequenino; vida simples e sóbria por entre 
os esplendores de uma Natureza abundante 
e majestosa! Na grande família patriarcal 
que, nas tardes de verão, se reune à sombra 
da figueira para ouvir a voz dos bardos 
entoando as epopeias do Mahabárata, é o 
maioral quem toma sobre os seus ombros 
os encargos materiais da existência, E a 
jovem mãe, criança mal desabrochada, ape¬ 
nas refeita do assombro que lhe causou a 
vinda de um ser frágil, carne da sua carne 
ainda imatura, é a companheira deliciosa 
dessa boneca cujo babüla^e é o encanto do 
mundo. 


(‘) The Begiiining - Crescent Moon. 
f 17 1 
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«Mãe, donde vira, onde me foste colher?» 

E a resposta fluí espontânea, amorosa, 
exaltada, como a terão dado em arroubos de 
lirismo milhares de mães intoxicadas pela 
maravilha da sua própria criação; 

«Vivias na minha alma e estavas escondido 
dentro do meu coração», 

Mas não pára aí a lírica do poeta. Ela 
ficaria incompleta sem a glosa de misticisiho 
que impregna a atmosfera indiana. A filoso** 
fia, a religião e a poesia fundem-se na índia 
em conúbio soberbo, que dos hinos védícos 
passou às massas populares através das len¬ 
das purâ nicas. 

E a jovem mãe murmura em êxtase, como 
0 crente perante o altar; 

«Nas bonecas da minha infância buscava 
eu a tua imagem; e todas as manhãs, mode¬ 
lando em argila a imagem do meu Deus, 
era a tua imagem, meu filho, que eu tentava 
modelar. 

«Guardei-te no meu seio como no fundo da 
alma se guarda a Visão de Deus, e uma 
mesma prece saiu dos meus lábios para a 
ambos ser ofertada numa reza comum. 

«Viveste nos meus sonhos e nos meus amo¬ 
res, na minha vida e na vida de minha mãe. 

«E durante séculos bebeste o leite no seio 
do Espírito Imortal que rege o Universo». 


0 eflntlco da vida na poesia Tagorcana 


É a lírica do Oriente, como nos cânticos 
de Salomão. Mas a característica indiana 
que jaz na essência do povo e cujo enlevo 
se pode contemplar nas faces transfiguradas 
das mais humildes mães desta terra, é esse 
remate soberbo de mística panteista: 

«Amado dos céus, filho gémeo da Aurora, o 
teu espírito, flutuando na corrente da Vida 
Universal, veio um dia naufragar de encon¬ 
tro ao meu coração». 


* 


O Menino cresce, No coração da Mãe, 
ao lado dessa exaltação inata que se observa 
em todas as mães do mundo perante o filhito 
frágil, há na índia o sentimento de angústia 
e de terror pela possibilidade da morte que 
0 venha roubar às carícias da mãe desolada. 
Já se conseguiu apaziguar a cobiça de Satví, 
a deusa da Morte que rouba as crianças no 
sexto dia por entre os espasmos do tétano, e 
que a família em peso propiciou com preces 
e grinaldas de flores, ofertadas por entre os 
ruídos do tam-tam. Guardá-la agora ciosa¬ 
mente como uma benção que é necessário 
saber merecer, é o dever da mãe; porque 
sobre a mãe que perde um filho pesa um 
anátema ainda maior que sobre um ventre 
estéril, 

É através do filho que a mãe se nobilita 
aos olhos do mundo: porque ele é o conti- 






I. Prollaiio de Meto 


nuador do culto dos antepassados e, sem o 
filho, as suas almas vaguearão nos espa¬ 
ços, privadas dos rituais votivos do xrada. 
Daí- 0 ser o filho aceito como uma dádiva 
divina que, por uma mutação psicológica 
muito natural, se sublima em parcela con¬ 
creta da própria divindade! 

Taoore sabe reproduzir este conjunto de 
sentimentos que impregnam o coração das 
mães como uma neblina vaga, com uma 
força de evocação dotada de uma simplici¬ 
dade encantadora (^): 

«Se 0 Menino o quisesse, poderia voar aos 
céus neste mesmo momento 1 
«Não é por nada que ele nos não quer deixar: 
é porque gosta de pousar a cabecinha no 
seio de sua Mãe e não pode suportar que os 
olhos da Mãezinha o larguem um momento 
sequer!» 


♦ Era 0 Menino tão livre de amarras no país 
encantado do luar era crescente I 

♦ Não é por nada que ele deixou a sua liber¬ 
dade: é porque sabe que num cantinho do 
coração de sua Mãe estão para ele guarda¬ 
dos encantos sem fim, e que mais doce que 
a liberdade é a pressão amorosa dos braços 
de sua Mãe». 


(i) Baby's Way -- Cresc. Moon. 
[ 20 1 
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Vi com OS meus próprios olhos que cida¬ 
dela de conforto e de segurança representam 
para uma criança esses braços de mãe: em 
vésperas de um envenenamento urémico, um 
filhito cristão de cinco anos, não deixando 
sair um instante sequer a mãe de ao pé de 
si, porque, agarrado a ela, preferia viver para 
brincar com os seus írmãosinhos a ir brin¬ 
car nos céus com o Menino Jesus! 

Quadros que se terão reproduzido em 
muitos lares e evocarão lágrimas de gratidão 
nos filhos que lerem este episódio da sua 
infância, 

* 

E 0 Menino dorme, balouçado no seu 
berço de laca, ao ritmo da canção materna 
entoando os sagrados temas de deuses e de 
heróis, temas cuja essência é eterna e imutá¬ 
vel e em que apenas a forma reveste matizes 
vários consoante a provinda, a lingua e as 
mutações da tradição oral. 

Vela a mãe carínhosamente o sono do 
infante. Num misto de prazer e de ansie¬ 
dade perscruta a Vida e o Movimento no 
menor rictus do fácies do pequenino, que 
lhe traduzam a certeza de que o Menino é 
ainda seu. E um cântico de ternura, que é 
ao mesmo tempo uma prece propiciadora, 
brota do seu coração, à vida que palpita no 
Menino que dorme (^). 


(‘) Gitanj. 61. 
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‘Entre os sonhos de uma manhã húmida de 
orvalho, foi gerado o primeiro sorriso pelo 
luar beijando a orla de uma nuvem de outono. 
E é este o sorriso que aflora aos lábios do 
Menino que dorme». 

‘Onde estava escondida essa doce frescura 
que tinge de rosa o corpo do Menino que 
dorme? 

‘Guardava-a a sua jovem Mãe no seu cora¬ 
ção de donzela, escondendo-a no mistério 
de um grande amor silencioso». 

Nâo sâo apenas imagens e hipérboles que 
nos oferta o poeta numa rajada de lirismo. 
São expressões concretas de encantamentos 
e sortilégios que a alma das mães opõe, num 
sentimento proíundamente humano, à alta 
filosofia do sono ensinada nas Upanixadas 
— 0 sono tranquilo, sem sonhos nem dese¬ 
jos, terceiro estado do Self e em que o espí¬ 
rito, liberto dos liames do corpo, retoma, 
temporàriamente e em plena bem-aventu¬ 
rança, no seio de Brama, a sua origem divina. 

Lassa de vigília, a Mãe amorosa tomba 
de sono ao lado do Menino que dorme. 
E os seus lábios murmuram a prece de ofer¬ 
tório ao Espírito Criador; 

‘Abençoa este pequenino coração, alma 
branca de neve que roubou aos céu.s um 
beijo para o dar a este mundo. 

‘ Irmão do Sol, alma pequenina que adora 
os doces olhos de sua mãe. 


0 cântico da vida na poesia Tagoreana 


‘Concebido num berço de ouro, mas que 
não desdenhou a miséria deste mundo, 

* Aperta- 0 , Senhor, de encontro ao Teu 
coração e abençoa-o. 


‘A balbuciar canções, a rir de felicidade, 
os .seus passos seguirão os Teus passos. 
‘E os tormentos da dúvida não terão gua¬ 
rida era seu coração. 

‘Condu-lo, Senhor, pelo caminho da Ver¬ 
dade e da Justiça e abençoa-o, 

‘Estende .sobre ele a Tua mão protectora, e 
se 0 sopro da tormenta o deve tocar, manda 
que uma brisa vinda do Alem o transporte 
a céus onde reinem a paz e a bonança. 

<E mesmo nos teus labores. Senhor, não o 
esqueças: deixa-o vir ao pé de Ti e aben¬ 
çoa-o* (1), 


(^) Benediction — Cresc. Moon . 








II 


0 delicioso arrulhar da segunda infância 


£ 0 Menino cresce em graça e beleza. 

Já não é a massa amorfa e delicada, 
com pregas e covinhas no corpo rechott' 
chudo, Tem musculositos rijos. E tem von¬ 
tade própria e tem personalidade própria que 
se afirmam cada vez mais. 

Teima e chora. Conquista com a caricia 
de um sorriso, triunfa com o espasmo de 
um pranto, E encanta os pais, e domina os 
velhos avós de quem é o tesouro vivo no 
seio da grande familia patriarcal. 

Todos 0 cumulam de presentes. E quanta 
vez os mais ricos e sumptuosos brinquedos 
que pensávamos fariam o seu encanto, são 
postos de parte para a sua ternura se con¬ 
centrar em coisinhas pobres e anódinas, que 
foram porém criadas pelas suas próprias 
mãos e vemos, com extranheza, fazer o seu 
enlevo! 

Taoore pinta-o com deliciosa simplici¬ 
dade (‘l: 


(‘) Playthings-■ Cresc, Moon, 
1 25 ] 
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«Embalde busquei brinquedos caros e coligi 
pedaços de oiro e de prata. 

Com coisiiihas de nada que encoiítras no 
teu caminho crias tu os teus jogos favo¬ 
ritos,..* 

A criança cresce em graça e beleza, 
E todos a admiram e todos lhe perdoam as 
suas engraçadas traquinices! 

—Vai'se tornando insuportável o tiranete, 
diz 0 pai com um sorriso de indulgência... 

E a mãe não consegue corrigHo, porque 
esbarra com o afecto louco dos avós, cobrin- 
do-o com a asa protectora da sua bondade 
infinita, 

‘Para quê essas lágrimas nos teu.s olhos, 
meu pequenino ? 

‘É tão feio, não é verdade, estarem a raíhar-te 
por nada! 

‘Borraste os dedos e a cara cora tinta, coi¬ 
tadinho 1 E chamam-te sujo por isso ?! 

* Ora 1 Ora II Chamarão também suja a lua 
cheia se manchar o seu brilho cora uma 
nodoasinha de tinta escurai...» (<■), 

Essa indulgência - tantas vezes desmora- 
lizadora e antidisciplinar, deixem-me empre¬ 
gar 0 termo regulamentar! — dos avós para 
com os netinhos, não é um facto corrente 
na crónica de todos os lares? Não a pintou 


(O Defamation-Cresc. Moon. 
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Victor Hugo na sua formosa poesia Joani¬ 
nha a pão secoP 

Joaninha, castigada a pão seco, num 
quarto escuro, por uma travessura qualquer, 
E contrariando as regras da Mãe, o avô 
(Victor Hugo) vai ver a pequenina criminosa, 
exilada nessa masmorra sem luz, e dá-lhe 
às escondidas um boião de marmelada... 

Indignação geral na família! Embalde 
Joaninha jura com a sua vozita meiga: 

‘Prometo pão meter mais o dedo no nariz, 

‘ Prometo não me deixar mais arranhar pelo 
gatinho...» 

Ninguém a escuta! E as reprimendas vol¬ 
tam-se contra o avô: 

‘Elle í5ait à quel point vous êtes faible et 
[lâche, 

‘Elle vous voit toujours rire quand on se 
[fâche... 

Assim não há governo possível! 0 avô 
perturba a ordem e estraga tudo: 

‘.. .le pouvoir se détend; 


‘Vous démolisseztoutl... 

E 0 avô baixa a cabeça, convencido da 
sua culpa: 

‘J'ai tort... 


‘ Qu’on me mette au pain sec I... 
[ 27 ] 






1. Frollano de Melo 


A VOZ da Mãe, zangada, exclama em tom 
decidido: 

«...Vous le méritez, certe, 

«On vous y mettra. 

E Joaninha, penosa de ver o castigo 
que, no quarto escuro, espera o seu grande 
amigo, diz em segredo, levantando os seus 
belos olhos 

«pleins de Tautorité des douces créatures: 

— «Eh bien, moi, je firai porter des coníi- 
[ tures. 

* 

Na família indiana o foco das atenções 
concentra'Se no sexo masculino. A mulher 
honesta —criança, donzela ou dama —está 
relegada à obscuridade da vida quotidiana, 
silenciosa e apagada como o girar monó' 
tono de uma roda na corrente do destino, 
Sòmente no seu trono de Mãe é que a 
mulher se reveste de um brilho sem par: 
porque em país nenhum do mundo é a mãe 
cercada de um halo tão resplendente de sam 
tidade e veneração! 

E é no seio dessa mãe que ama e que 
perdoa, que o Menino verte as suas mais ter¬ 
nas confidências: hoje as diatribes da sua 
mente agarotada, tentando escapar à tirania 
dos livros que o obrigam a estudar, amanhã 
os sonhos da sua alma excitada, ansiando 
valentias e heroismos perante inimigos inven¬ 
tados pela sua imaginação. 


0 cflntlco da vida na poeíila Tagoreana 


São esses estados de alma que os filhos da 
índia vivem e sentem nos versos de Tagore, 
por os terem vívido e sentido no curso da 
sua infância. 

«Sou pequeno, porque sou criança, mas serei 
grande como o meu pai, quando crescer. 

«E virá 0 Senhor Mestre e dir-me-á: já é 
tarde, traze a tua ardósia e o.s teus livros. 

‘E eu hei-de responder-lhe: não sabe que 
sou já tão grande como o meu pai? E que 
já não preciso mais de lições? 

«O Senhor Mestre olhar-rae-á com admira¬ 
ção e dirá: É verdade! ele já é grande... 

«Podes pois deixar os livros como é teu 
desejo» (i). 

* 

Na alma da criança escondendo os seus 
temores e os seus medos no seio materno 
despontam agora os primeiros laivos de 
valentia! São reacções de virilidade contra 
0 complexo dos cuidados e receios e preven¬ 
ções femininas, com que se abafa na índia 
um másculo desenvolvimento infantil.. Não 
corras que podes partir a perna... não vás 
à borda do rio que te podes afogar... não 
faças espertezas que te podem dar mau 


(^) The Little Big Man - Cresc. Moon. 
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olhado.,, não vás muito longe da casa que 
«patanes» de longas barbas te podem raptar... 

Como tudo isso me relembra a minha 
própria infância! Histórias de crianças rapta¬ 
das para serem imoladas ao deus do mar, para 
que a colheita do peixe seja abundante..., 
sacrifícios para cimentar com sangue humano 
uma ponte nova de alvenaria,,., maus olha¬ 
dos paralkando e invalidando para sempre 
crianças lindas, vítimas porventura da poliO'- 
mielíte.,,, histórias de espectros, de mães 
jovens que em «saris» refulgentes de beleza 
atraem as crianças para as suWergir no 
fundo dos lagos..., como tudo isto me causa 
ainda hoje um calafrio de pavor que a von¬ 
tade mal pode domar I 

Qual 0 centro, porém, à roda do qual se 
devam ensaiar essas primeiras tentativas de 
heroismo e de emancipação ? 1 

Naturalmente, à volta da mãezínha 1 

* 

É em geral quando, antes da ceia e ace¬ 
sas as primeiras lâmpadas, a mãe se entre- 
tern a contar lendas e histórias aos filhitos 
apinhados no seu regaço, que os assomos de 
valentia surgem, os olhos fitos sempre com 
medo na bruma negra e misteriosa que cerca 
lá fora a noute, os ouvidos à escuta um tanto 
angustiada do choro dos grilos que lá fora 
rezam o cântico da Vida e do Amor, Come¬ 
çam então as inventivas: 

— Era noute escura e iamos viajar 1 De 
repente... ouviram-se passos! 
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A criança, atemorizada pela sua própria 
invenção, agarra-se mais fortemente à mãe, 
E em tom de prosápia mal fingida, con¬ 
tinua... 

-E a mamã gritou: Ui, que tenho medo! 
Dize, mamã, que tens medo! 

A mãe paciente, mas encantada: Ui, que 
tenho medo! 

— Então, cora uma espada, saltei eu do 
carro e zás.., zás.., Tudo fugiu. E a mamã 
disse... Dize, mamã... 

— Como 0 meu filho é valente! 

Segue-se uma risada argentina! É o pre¬ 
núncio do sono que deixará acalmar a mente 
exaltada do pequenino heroí! 

É esse trecho da nossa infância que Tagore 
pinta com maravilhosa simplicidade (^). 


«Através de um extranho e perigoso país 
viajava minha mãe num palanquim. E caval¬ 
gava eu a seu lado num belo cavalo ver¬ 
melho. 


‘Na terra e no ceu cresce a noute escura... 
‘E um bando de salteadores de horrendas 
e medonhas figuras vem correndo até nós!» 

‘Mudos de terror fugiram os palanquineiros 
pela selva espinhosa. E a mãezinha, aco¬ 
corada no canto da liteira, não fazia mais 


(i) The líero - Cresc, Moon, 
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• 

que elevar aos deuses as suas preces tré¬ 
mulas*. 

. Foi quando gritei: Mo tenhas medo, mae! 
Eu estou aqui!» 


Segue a descrição viva do combate... 

«Grandes paus nas mâos, cabelos eriçados 
nas jubas, eles aproiiraara-se mais e mais. 

«E eu bradei: Arreda, vilões 1 Um passo 

mais e sereis todos morto.s, . 

«E a fflâe a agarrar-mc a mâo e dizer com 
medo: Meu querido filho, por amor de Deus, 
deixa-os em paz 1 
«Respondi; Tu vais ver, mílel* 

«Dou de esporas ao meu cavalo, meto-o a 
galope doudo e com a minha espada e com 
a minha lança ataco.. .* 

«Ai, que a luta foi terrível, mael 
«Muitos fugiram, mas a maior parte foram 
feitos em bocados...* 

«Manchado de sangue, voltei ao pé de minha 
mâe: Milezinha, acabou a batalhai 
«E a maezinha deu-me um beijo e, aper¬ 
tando -me contra o peito, murmurou em 
silêncio; Nem sei o que seria de mim se 
nâo tivesse o meu rapaz a e.scoltar-me*. 


Sente-se feliz o pequenino. Descobriu-se 
beroi! E reclama o sufrágio da assistcncia. 
A mãe não tem tempo de o atender. Os mais 
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pequeninos cabeceiam de sono no regaço da 
mãe carinhosa. E o herói incompreendido 
contenta-se em rematar a façanha: 

«E toda a gente da aldeia há-de dizer com 
admiração: 

< Que grande sorte ter o rapaz acompanhado 
a sua mãe!» 


* 

Mais que em qualquer outro país do 
mundo, a Mãe é, na índia, a depositária dos 
arroubos e das teimas, das carícias e das 
confidências da segunda infância. E não 
durará por muito tempo este período de inti¬ 
midade; brevemente o filho será roubado 
aos cuidados do gineceu para ocupar, num 
canto da casa, os aposentos destinados ao 
sexo forte. E no espírito da criança, con¬ 
traído num assomo de pudor, um falso 
sentimento de superioridade do seu sexo 
procurará delir a doce memória dos afagos 
e das carícias dessa adorada Mãe. 

É pois natural que, durante esse breve 
período de convívio materno, uns laivos do 
complexo Édipo se esbocem inconsciente- 
mente na alma infantil. É desse estado de 
cíumeíra e de um certo sentimento de revolta 
contra aparentes injustiças, que nos dão conta 
os queixumes do filho na seguinte deliciosa 
composição de Tagorií (‘ ): 


(‘) Authorship — Cresc. Moon. 
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< Dizes que o Pai escreve muitos livros, mas 
0 que ele escreve não me é dado com¬ 
preender. 

i 'E esteve ele a ler-te o.s seus papeis a noute 
inteirai Ó Mãe, na verdade percebeste o 
que ele queria dizer?» 

<Que lindas histórias sabes tu contar-nos» 
ó Mãe 1 

«Porque não quereria o Pai escrever dessa 
maneira? 

‘Nunca teria ouvido à sua Mãe histórias 
assim? 

«Gigantes e fadas e princczas, tê-las-á esque¬ 
cido por completo o meu Pai ?* 

‘Se vou brincar no seu quarto, tu ralhas: 
Que criança tão feia 1 

«ÍSe faço 0 menor barulho, tu gritas; Não 
vês que 0 Pai está a trabalhar? 

«Ó Mãe, que graça tem estar sempre a 
escrever, a escrever...» 

<0 Pai estraga resmas de papel e tu não 
fazes a menor objecção. 

‘Mas se eu tirar uma folha sòmente para 
fazer um pobre barquinho, tu berras: Ai» 
Menino, que estás maçador I 
«Porque não ralhas tu ao Pai, que gasta 
folhas e folhas, borrando-as por ambos o,s 
lados com macaquinhos pretos?!» 


Não durará por muito tempo esta iiitími' 
dade. Só um dia, muito tarde, quando as 
lutas da vida queíírarem a sua força máS' 
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cuia, virá o filho repousar a sua cabeça fati¬ 
gada no seio da Mãe, como nos velhos tempos 
da sua infância: 

‘Mãe, teci para o teu colo uma grinalda de 
pérolas, feita das lágrimas dos meus infor¬ 
túnios... 

‘As minhas penas foram criadas por mim, e 
quando as trouxe para tas ofertar, pagaste- 
-me com a graça do teu perdão» (i). 



III 


A. lição do adolescente 


vida indiana que Tagore reproduz nas 
^ suas adoráveis líricas, conquanto 
retratando a vida do povo em geral, é a 
que mais particularmente decorre na tran¬ 
quilidade austera, refinada e altamente espi¬ 
ritual de uma família brâmane, No meio de 
um certo grau de sobriedade, o conforto de 
uma relativa abastança! E a sumptuosidade 
da Natureza em volta e a acção amolenta- 
dora do clima convidando ao repouso e à 
inércia contemplativa, donde surgirão a medi¬ 
tação e os altos vôos do pensamento que 
caracterizaram sempre a filosofia indiana, 

Essa filosofia, essa ética bramânícas espa- 
lham-se pelas massas populares, Os Puranas 
propagam as velhas doutrinas védícas e as 
suas concepções evolutivas ulteriores, reves¬ 
tidas em mitos e lendas e canções adaptadas 
à mentalidade rudimentar do povo iletrado. 
E assim se realiza o milagre estupendo da 
unidade espiritual das populações da penín¬ 
sula, apesar das suas discrepâncias étnicas, 
linguísticas e religiosas. 

Em todas elas há um fundo comum! 
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-■‘Quantos deuses há na realidade, 6 
Yajnavalkia? 

'“‘Umsõmente! Agni, Vayti, Aditya, Kala, 
Praiia, Anna, Brama, Rudra, Vixnu, ...não 
sâo mais que manifestações do alto, imortal 
e incorpóreo Brama» (B. 

Em país algum se terá realizado em tão 
alto grau essa infiltração de espiritualidade 
e de metafísica na alma das massas analfa¬ 
betas: a filosofia—tal como a concebe o 
espírito indiano: «lâmpada de todas as ciên¬ 
cias, fonte inspíradora de todas as obras, 
sustentáculo de todos os deveres» (Kautílya) 
— a filosofia incarnada nas crenças popula¬ 
res, veículo das grandes escolas do pensa¬ 
mento carreado pela literatura popular e 
transmítíndo-se através das gerações pela 
tradição oral. 

* 

É essa filosofia que irá aprender o ado¬ 
lescente nas lições do Guru! 

Saiu do círculo da família para ser entre¬ 
gue aos cuidados do Mestre! Em alegre e 
sumptuosa festa cingiram-lhe ao corpo o fio 
de tripla urdidura que o eleva à classe dos 
eleitos e que lhe dará agora acesso ao estudo 
dos sagrados Vedas, que esse fio simboliza. 


(B Br. UpaniL III, 91. 
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Mas para que as suas mãos sejam dignas 
de os tocar, é necessário que a sua alma seja 
branca e pura como as neves dos Himalaias. 

«Vida da minha vida, e.sforçar-me-ei por 
guardar o meu corpo sempre puro, porque 
.sei que na minha carne vive o Teu sopro 
imortal*. 

‘Afastarei a mentira para longe dos meus 
pensamentos, porque sei que Tu és a Ver¬ 
dade Suprema que acende na minha alma 
a flama da Razão». 

«Expulsando o Mal da minha alma, farei 
dela 0 tabernáculo do Amor, porque sei 
que escolheste para Teu trono o cantinho 
mais profundo do meu coração». 

‘E farei que as minhas acções revelem a 
Tua presença, porque sei que é o Teu poder 
que me dá a força de agir» (Q, 

* 

Já não é esse discípulo o adorável tira- 
nete que era o encanto dos seus avós. Foi 
elevado às honras de Bramachárine e está 
sujeito à rígida e austera disciplina (Brama- 
chárya) de um velho e sábio Guru. E esse 
velho, em linguagem dialogada, cheia de 
lendas e mistérios que a alma do discípulo 


(>) Gitanj. 4. 

I 39 ] 


1. Prollano de Melo 
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deverá decifrar e que constitui a técnica 
pedagógica dos antigos sábios do Oriente, 
ensinar-lhe-á a doutrina essencialmente evo¬ 
lutiva dos sagrados Vedas: a realidade é 
uma, os sábios dão-lhe nomes vários, Agní, 
Yama, Matarixvan são aspectos diversos da 
mesma Verdade, E Buda, Mahavira, Viassa, 
Xankara não são senão as expressões de 
uma mesma voz de profeta, incarnada em 
avatares diversos e proclamando a soberania 
do Espírito Universal. 


«0 rio e as suas vagas têm a mesma ori¬ 
gem : onde está pois a diferença entre o rio 
e as suas vagas? 

‘Ergue-se a onda, 6 água; rebenta a onda, 
água é! 

‘ Dizei-me Senhor, onde está a diferença? 
‘ Porque lhe chamam onda, deixa ela de ser 
água?» 

‘No espírito do Supremo, os mundos não 
são mais que grãos da mesma areia. 

‘Ó crente, aprende a conhecê-los do fundo 
da tua sabedoria» (‘). 



E essas noções de uma ética superior, 
bondosa e tolerante, que fará que um dia 
0 hinduismo absorva com facilidade todos 
os conceitos filosóficos ou religiosos que 
brotaram no solo da península, serão minis¬ 
trados ao discípulo à sombra das florestas 


majestosas, onde as fontes sagradas fundem 
em místico amálgama o murmúrio das suas 
canções cora os coros de peregrinos entoando 
0 esplendor da Natureza e a glória do Criador. 


* 

Em cada página de Tagore auscultam-se 
as grandes lições dos velhos gurus; sòmente 
0 cântico é entoado através de uma hiper- 
emotividade que é o seu apanágio exclusivo, 

Auto-emocionalismo atingindo uma força 
de radiação que faz vibrar em trinados de 
energia induzida quem com essas paginas se 
ponha em contacto: eu nunca leio Tagore 
que não sinta desejos de o recitar, de o 
declamar, de o cantar. E tenho fé que Tagore 
escreveu as suas odes rezando-as baixinho 
no templo majestoso dos grandes cenários 
da Natureza Indiana. 

E mais! Uma simplicidade encantadora 
que faz que os seus olhos, tocados da graça 
de Deus, adquiram a Visão pura e transpa^ 
rente de uma criança iluminada, A poesia 
de Tagore realiza plenamente a máxima das 
Upanixadas: «que o Brâmane renuncie à 
sabedoria e se torne simples como uma 
criança» (M. Não é essa mesma a imagem 
que reviverá um dia nos preceitos da cristan¬ 
dade, prometendo o reino de Deus a quem 
se tornar puro como as crianças pequeninas? 


(D Kabir’s Poenis 11-56. 


(1) Br. Upanix. III, 5-1. 
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li, pois, nessa alma de criança que serão 
instilados os grandes princípios da Ética e 
da Filosofia, espalhados por entre os diálo¬ 
gos e as lendas e os cânticos dos livros 
sagrados. 

Dir-se-lhe-á que o Espírito Divino é ima¬ 
nente «em tudo, através de tudo, acima de 
tudo», sem forma, sem estrutura.,, 

‘Al, onde o céu infinito se espalha para 
pennitir a Alma os seus vôos, reina a 
branca radiaçao imaculada. 

‘Nâo há aí dia nem noute, nem forma, nem 
côr! 

‘Nao se ouve aí o som de uma palavra 
sequer!» (i). 


E dir-se-lhe-á que o espírito de Deus é a 
síntese sublimada dos altos,ideais insatisfei¬ 
tos do espírito humano. À força da con¬ 
centração do pensamento, a alma indiana 
conseguiu sublimar-se num jorro de tão 
intensa luminosidade que o espírito do Cria¬ 
dor se lhe torna patente como uma amplia¬ 
ção sem mácula da sua própria personalidade. 
«Absorvido nessa concentração, o Yoguí vê 
como um iluminado, através da própria natu¬ 
reza do seu ser, a verdadeira natureza do 
incriado e eterno Brama. .. Tu és a mulher, 
tu és 0 homem, és o moço, és a donzela, és 
0 velho a tremer nos seus membros esquálí- 


{'■) Gitanj. 67. 
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dos, a tua face é o Universo» (0, proclamam 
as Upaníxadas. O Absoluto não é intangí¬ 
vel. Pela devoção e pelo sacrifício pode o 
homem alcançar a meta da imortalidade e 
cantar com todo o direito o hino de glória: 
«Antes dos deuses sou eu quem o Real gerou 
primeiro e em mim reside o centro do 
Imortal {^). 

E dír-se-lhe-á ainda que Deus reside na 
santidade da família, 

«Era noute! E o penitente exclamou: Já é 
tempo de largar o meu lar e em andrajos de 
asceta ir à busca do meu Deus. 

«Quem foi que me prendeu por longo tempo 
neste mundo de ilusões? 

*E Deus segredou-lhe: Fui eu 1 

«Mas permaneceram surdos aos ouvidos do 

pecador». 

«Dormindo tranquila à borda do leito, jaz 
ao seu lado sua mulher, com o menino a 
beber-lhe os seios fecundos. E o penitente 
disse: quem sois vós que me enlouquece:s- 
tes por tão longo tempo ? 

«E a voz respondeu novamente: Eles sâo 
Deus! 

«Mas 0 pecador não o ouviu». 


(1) Svetavs. Upanix, lí, 15; IV, 3, 
{^) Tait. Upanix. 
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*E 0 menino balbuciou sonhos deliciosos, ani¬ 
nhando-se mais e mais no regaço materno, 
E Deus bradou: pára, ó louco, não aban¬ 
dones 0 teu lar! 

«E nem assim o pecador o ouviu», 

‘Da voz de Deus saiu então um suspiro desa¬ 
nimado: Porq ue será que o meu servo vagueia 
a procurar-me, abandonando-me?!» (‘), 


Esta ode de Tagore reproduz o cântico 
de Guitá condenando o suicídio espiritual 
dos eremitas e é o reflexo, sobretudo, da 
escola neo-búdica de Mahayana que, ao con- 
trárío da sua opositora Hinayana, sustenta 
que a realização da clarividência absoluta 
que é 0 Nirvana se pode obter na vida con¬ 
jugal, sem necessidade da seclusão do côn¬ 
juge em celas monásticas ou nos rigores dos 
eremitérios. 

E dir-se-lhe-á mais que Deus reside na 
magnitude da Natureza, «No fogo, na água, 
nas ervas, nas árvores, interpenetrando o 
mundo inteiro», rezam as Upaníxadas (‘‘j. 

«Onde 0 lavrador labora a terra dura, 
onde 0 cabouqueiro quebra as pedras dos 
caminhos» (''), entoará Tagore. 


(P Gardener 75. 

(“) Svetasv. Upanix. II, 17. 
(") Gitanj. 11. 
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* 


Educada em princípios tais, a alma índipa 
não tem medo de se defrontar com a majes" 
tade de Deus. O seu esplendor não a ofusca, 
porque em cada um de nós reside uma par¬ 
cela da própria Divindade. Não o disse 
Xankara nos tempos mais áureos do vedam 
tismo! verüy, I atn Thou, o Holtj Oodhead, 
and Thou Sòraente para o encarar 

é mister que a alma humana se concentre 
em religioso recolhimento, como no silêncio 


Am. ovfaninc 


«0 verão assomou à minha janela com os 
seus murmúrios e com o,s seus suspiros, 
E as abelhas zumbem as suas cançães pelas 
alamedas floridas*. 

*É agora o momento de ficar tranquilo, face 
a face diante de Ti, e de Te ofertar o cân¬ 
tico da Vida neste repouso silencioso e exu¬ 
berante» (‘■*). 


Em cada canto da Natureza podemos 
encontrar a solitude dos axramas. E Iaoore 
0 grande enamorado dessa Natureza majes¬ 
tosa, que 0 domina e o conduz, como a todo 
0 filho da índia, à volúpia da vida contem¬ 
plativa. 


(i) Bram. Sutra IV, 13 , 
Cq Gitanj, 5 . 
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<0 espírito do poeta flutua nas vagas da 
vida por entre as vozes do vento e da água*. 

*É sol posto... larga a tua pena e deixa o 
teu pensamento mergulhar no fundo de,sta 
grandeza, por entre o segredo eterno deste 
silêncio* (^). 

E em cada alma humana podemos criar 
a beleza incomparável da visão dos céus, 

‘Sabes tu onde se encontra o Céu, meu 
irmão? Não há fronteiras para o limitar; 
não tem começo nem fim. Não conhece 
meridianos nem polos, nem a luz do dia, 
nem a treva da noute*. 

*Pelo vácuo dos céus vagueei como um 
pobre peregrino! El em prémio das vidas 
passadas vira hoje ao mundo, como um filho 
deste torrão de terra». 

«Hoje 0 Céu vive no meu corpo, no meu 
amor, nas angústias do meu coração, nas 
rainhas indecisões e nas rainhas lutas, nas 
rainhas alegrias e nos meus pezares», 

«0 Céu brilha nas cambiantes sempre mutá¬ 
veis das ondas da Vida e da Morte. E canta 
hoje na minha canção, e na rainha vida 
encontrou a sua realização plena» (2). 


(1) Fruit Gathering XXIH. 
Gitanj. 24. 
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Através de toda a história da evolução 
do pensamento indiano, a mesma sede de 
harmonia e de espiritualidade domina as 
máximas de sabedoria ensinadas pelo.s seus 
filósofos e pelos seus poetas, E em muta^ 
ções diversas consoante o grau de desenvol¬ 
vimento individual, é sempre o mesmo anseio 
de absorção da alma humana no grande seio 
imaterial da Criação Universal que consti¬ 
tuí, em cada filho da índia, o seu amor de 
sabedoria e a sua paixão pelas conquistâvS 
do Espírito. Em luta permanente entre a 
herdança finita da matéria e a potencialidade 
infinita do ideal, a índia trilhou pela vereda 
do misticismo que, reconhecemos dolorosa¬ 
mente, é neste mundo de materialidade a 
causa da sua subalternisação no concerto 
das nações. 

Tagoke é 0 mais consumado intérprete 
desse estado de alma que o mundo actual 
fez baixar de virtude à categoria de vício. 
E quem sabe se é por um vago pressenti¬ 
mento da adaptação materialista que virá 
a sofrer a índia de amanhã, que a índia de 
hoje venera, como reedição de um testa¬ 
mento dos antepassados, a imagem mile¬ 
nária que estará talvez votada a repousar 
dormente nos recônditos da índia futura, 
modificada, adaptada ás exigências do 
mundo novo. 
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«Que todos os meus cânticos reunam as 
suas profundas melodias numa só canção 
suprema, para a lançar num mar de silêncio 
em louvor de Ti». 

«Como um bando de cegonhas saudosas, 
voando noiite e dia à busca dos seus ninhos 
nas montanhas, que a minha vida inteira 
retome a sua viagem para a sua morada 
eterna em louvor de Ti» ('•), 


) Gitanj, 103. 
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As lições do Guru 


todo o decurso da evolução do pensa- 
mento indiano ressalta uma nota domi¬ 


nante; 0 anseio do homem por alcançar uma 

a mate¬ 
rialidade da vida quotidiana, se eleve às 
regiões luminosas da lógica, da arte e da 
beleza moral que constituem os atributos de 
uma intensa vida espiritual. 

Decorrem quatro milénios ou mais desde 
que tribus nórdicas invasoras se puseram em 
contacto com as riquezas do Aryavarta e se 

t vTdar “ 

A CC/\tVlí\**n y..»_1_ . . • - 


Assombradas pela majestade de uma terra 
nova e imensa e fecunda, a sua crença primi- 
tiva e a adoração das forças da Natureza que 
um boi ardente doura e céus azulados cobrem 

PATY1 /\ OAi-c ^ i. _ . 1 1 


com 0 seu manto estrelado; daí o des¬ 


lumbramento do crente, traduzindo-se em 
iiomilias em que o encanto e a simplicidade, 
aliados a um extremo grau de pureza, são 
expressos nesses belos cânticos véicos que 
serão, em todos os tempos, o mais adorável 
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património da emotividade humana. Vem 
em seguida, muito naturalmente, a noçao de 
um Espírito Supremo que inipera em^ todas 
estas energias deificadas, cujas bênçãos se 
podem aliciar e cujas iras se podem aplacar 
por meio de rituais e cerimónias votivas - 
é 0 longo período em que foram gerados os 
três Vedas primitivos. 

A crença, mais tarde, imaterializa^se e 
tenta penetrar os mistérios da Verdade 
Suprema. A filosofia e a lógica, auxiliadas 
pela clarividência de uma intuição iluminada, 
procuram criar convicções no espírito deS' 
lumbrado do crente primitivo: é o período 
das altas concepções das Upanixadas, o repO' 
sitórío mais sagrado de harmonia e de paz 
para a alma humana torturada pela angustia 
do Além, e que conterá por toda a hterni' 
dade a essência espiritual em que se baseiam 
os ideais filosóficos de todos os sistemas 
religiosos do Indostão. ^ , . 

E enquanto tão altos ideais sao o apaná¬ 
gio dos eleitos e dos videntes que, pela íorça 
da concentração do pensamento, criam a con¬ 
vicção de que o Espirito Supremo é uno, 
quer flutui no eter dos espaços, quer impregne 
a alma humana, jaz o povo na treva dos 
sortilégios e dos encantamentos do Atarva- 
veda, e das práticas espúrias que conspurcam 
0 panteismo idólatra das massas e as orgias 
das seitas tântricas. E como revolta contra 
essa ética dissoluta que surgem as reacções 
do Jainismo e do Budismo que o bagavad- 
-Guítá procura conglobar com o hmduismo 
das velhas Upanixadas, sistematizando os 
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seus preceitos e incarnandq na pessoa de 
nrixna, o deus popular da índia, o infinito 
no íimto, por entre as estrofes da mais filo- 
sóíica canção ~ eternamente bela ~ que terá 
járaais existido em língua humana! 

E do Bagavad-Guitá que nascem as 
diversas escolas vedânticas ulteriores, que 
procuraram juntar sucessivamente testamen¬ 
tos adicionais à Bíblia dos antepassados: a 
lógica do Nyáya, a psicologia do Sánkhya, 
as doutrinas de Xankara e de Ramanuja não 
são mais que adaptações tendentes a alcançar 
a mesma meta comum: a ética imaculada ao 
7^0 perfeição metafísica, que a prática 
da Bhakti, já originária de Mohenjo-Daro 
e sucessivamente sublimada através dos tem¬ 
pos, põe ao alcance de todos, e a disciplina 
Yoga, velha como a própria concepção de 
Brama, pode realizar no seu mais alto e 
transcendente grau de espiritualidade. 

E novos tipos se seguem e novas escolas 
se formam, levadas ao seio do povo iletrado 
por santos e bardos populares como Dny- 
nexvara, Tukarama e quantos mais, por poe¬ 
tisas abrasadas em fé e inspiração como 
Muktabai, cujos preceitos, máximas e can¬ 
ções vivem eternamente nos corações dos 
homens e das mulheres e das crianças desta 
multicolor e incomensurável península indos- 
tânica, 

Em todas elas, porém, a mesma nota 
dominante: a ânsia do repouso na Imorta¬ 
lidade, 0 culto pela Verdade e a lealdade à 
Tradição. 
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O cântico da vida na {toesla Tngorcana 


* 

O ar que se respira na índia está impre- 
ánado dessas canções, desses ideais, desses 
sistemas filosóficos. Instilados permanente- 
mente ora em simbolismos simplistas, ora 
em eruditas fórmulas metafísicas, hoje nas 
rimas de uma estrofe, amanhã na síntese de 
uma máxima, eles formam o substractum 
psíquico d.a mentalidade do povo inteiro. 

Em estratificações contínuas, amontoam-se 
na alma das massas em misturas e sobrepo¬ 
sições por vezes antagónicas a uma análise I 
superficial, mas que, longe de se contraria- t 

rem, reforçam e solidificam a estrutura domi¬ 
nante do pensamento indiano. 

Tagore é a expressão contemporânea das 
variadas evoluções desse pensamento multis- 
secular. E conquanto o seu verbo se ressinta 
mais particularmente da variante vedântica, 
modernizada pelo sopro do racionalismo do 
Brahmü-samaj, os versos de Tagore reflec- 
tem toda a gama do ideal que vai das homi¬ 
lias deslumbradas dos Vedas à lógica, à 
metafísica e à mística do hinduismo evo¬ 
luindo através das gerações, e que o velho 
Guru, ao sabor da sua inspiração e da sua 
preparação cultural, ensinará nas suas lições 
quotidianas ao discípulo confiado aos seus 
cuidados. 

E disse 0 Guru ao discípulo; j 

«O Supremo está incarnado em toda a 
Criaçao: Ar que se respira, chama-se respi¬ 
ração; palavra que se articula, charaa-se 


fala; visão dos nossos olhos, chama-se 
vista; soai que ressoa nos nossos tímpanos, 
chama-se ouvido; imagem que apercebe a 
nossa alma, chama-se inteligência. E tudo 
isso não são mais que nomes vários para as 
suas várias actividades» (M*. 

E dir-nos-á Tagore; 

«Habitas o Céu Imenso e habitas também 
0 ninho pequenino. 

‘Ó Soberanaraente Belo, nesse pobre ninho 
é 0 Teu Amor que cerca a alma do seu 
halo de cores e perfumes» (-). 

E 0 seu espírito irá buscar à alma gémea 
de Kabir um desses belos cânticos que a 
sua pena tornou conhecidos do mundo oci¬ 
dental ("). 

«Como 0 fruto que se incarna na flor; 
como a sombra que se estende por baixo 
da árvore; 

«Como 0 vácuo que enche o Céu; como as 
formas infinitas que habitara esse vácuo; 
«Assim d’além Infinito o Infinito provém. 
* E é esse Infinito que gera o manto que 
envolve o finito do Universo», 


( 1 ) Chandogya Llpanix. VIIl, 13 . 
(U Gitanj. 67 . 

(U Kabir’s Poeras, I, 8 õ. 
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‘ A Criação vive era Brama e Brama vive 
na Criação. 

‘Unidos para sempre e para sempre sepa¬ 
rados, Ele é a árvore, a semente, o germe; 
a flor, 0 fruto e a .sombra. Ele é o Sol, a 
Luz e 0 ser iluminado; Brama, criatura e 
Maya; 

«A forma miserável e o espaço infinito; a 
voz, a palavra e a ideia ; 

‘Ele é 0 que morre e o que não morre 
nunca! 

‘E ainda para além do Infinito viverá eter- 
naraente; 

‘Ele, a Suprema Pureza, o Espírito Imanente, 
Alma de Brama e Alma da sua Criação. 

‘Alma Suprema que reside na alma, 
‘Espirito Imaterial que flutua no seio dessa 
Alma Suprema, 

‘Flama que jorra do interior desse Espírito, 
‘Bem-aventurado quem puder contemplar 
a beleza de tão Suprema Visão I * 

E disse 0 Guru ao discípulo: 

«Não é de nascença que se é brâmane, não 
é de nascença que se é pária; brâmanes ou 
párias nos fazem os actos da nossa vida». 

Não pelo nascimento, mas pela sua con¬ 
duta sòmente, tem o homem os meios de 
conquistar a perfeição e a nobreza da casta 
em que pretenda enfileirar -se. «A minha 
acção é a única fazenda que possuo, a minha 
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herança, o úbere que me nutre, a raça a que 
pertenço, o meu último refúgio». 

Estas doutrinas búdicas, que na sua época 
representaram na realidade uma fase ulte¬ 
rior, activa e democratizada, do grande movi¬ 
mento filosófico das Upanixadas, têm de ser, 
hoje mais que nunca, pregadas às massas 
por todos quantos se achem convencidos de 
que 0 grande mal da índia é a sua pulveri¬ 
zação em íracções absurdamente fechadas 
pelas barreiras da endogamia, que na vida 
do indivíduo fomenta a degenerescência e na 
vida da sociedade cria o automatismo da 
rotina e a deliquescência da estagnação. 

Tagore, o aristocrata de nascença que 
pelos vôos do seu pensamento conquistou os 
mais nobres pergaminhos a que um homem 
pode aspirar, é o propagandista desta dou¬ 
trina igualitária e demolidora dos velhos 
preconceitos. E fá-lo trasladando para a 
colecção das suas odes a própria lenda 
búdica(B: Satyakama vem ao pé do Mestre 
para aprender a Verdade Suprema. Mas no 
axrama há uma vaga apenas, e essa, só um 
brâmane a pode preencher. 

- ‘Dize-me, ó jovem, a que classe pertences? 

- ‘Meu senhor, não o sei dizer. Quando lh’o 
perguntei, disse-me a minha mãe; Na minha 
mocidade fui serva de muitos senhores, e tu 
vieste aos braços de tua mãe Jabala, que nuo 
teve a fortuna de ter um marido*. 


(>■) Fruit Gath. LXIV. 
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Do grupo compacto dos assistentes sur¬ 
diu esse vago murmúrio com que se conde¬ 
nam, em assomos de sufocada indignação, 
os grandes escândalos da vida socialI 
Mas Gáutama levanta-se. E estendendo 
para o rapaz os seus braços abertos, excla¬ 
mou apertando-o de encontro ao seu coração: 

-‘Mais alto que todos os bitmanes és tu, 
meu filho, porque possues a nobre herança 
da verdade». 

O budismo desapareceu do tablado da 
índia! Mas a nobreza dos seus altos prin¬ 
cípios impregna ainda hoje os centros mais 
ortodoxos do hinduísmo contemporâneo; fui 
encontrá-lo à borda do Ganges, na sagrada 
Benares, no moto que constitue o brazão da 
cidade: There is no hi^her religion than 
trnth. 

* 


E repetiu o Guru ao discípulo as estrofes 
de BadarayanaíM: 

«0 Veda é eterno e proclama o resplendor 
de Brama. Porque Brama é a origem, o 
sustentáculo e o fim do mundo, a causa efi¬ 
ciente e material do Universo. Pureza, ver¬ 


(1) Vedanta Sutra, de Badarayana, 
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dade, omnisciência, Ele é a luz eterna que- 
0 Sol personifica, o sopro cósmico que no 
ar infunde a vida. E é a luz que ilumina a 
alma humana, porque na sua grandeza infi¬ 
nita Brama realizou o milagre de se con¬ 
finar no espaço limitado do coração dos 
mortais, hso és Tu, Atman é Brama. Deus 
e Homem, Atman e Brama são, na verdade^ 
0 mesmo espírito uno e supremo 1* 

E perante a alma do discípulo, recolhida 
em religioso silêncio, o Guru recitou então- 
a prece de XankaraíM: 

‘Corno a mesma terra que produz várias 
espécies de pedras, o diamante que reluz e- 
a pedra bruta das calçadas, assim de um 
mesmo Deus provém as várias almas que o- 
mundo povoam». 

O nascimento e a morte não as podem 
atingir! Mas para que se realize plenamente 
a posse da imortalidade, é necessário que do 
coração do Homem se expurgue o apego à 
vida material, e que nele se sublime o culto 
da Beleza do Espírito, absorvido na contem¬ 
plação do Infinito. 

É este desprezo da vida material que 
Tagore cantará nas suas odes: 


(*) Advaita Vedanta, de Xankara (Siimkara).. 
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«Na margem do Jiimna disse o discípulo: 
Mestre, aceitai o meu pobre presente, tEo 
indigno de vós, 

«E dizendo-o, ofertou ao Mestre duas pulsei¬ 
ras de ouro, cravejadas de pedras preciosas». 


«Mas uma delas escorregou-lhe das raaos 
e foi enterrar-se na vasa do rio! 

«Mergulhou o discípulo na água para a bus¬ 
car; baldados porém foram os seus esforços. 

«Cansado, com a água a escorrer-lhe do 
corpo, a tiritar de frio, o discípulo mur¬ 
murou : 

«Talvez ainda a possa encontrar, se me 
puderdes mostrar, Senhor, o local onde 
caiu. 

«E 0 Mestre, pegando na outra pulseira, 
lançou-a ;’i água, dizendo: foi alil» (M- 

É 0 mesmo pensamento, esplênclidaraente 
resumido, que se repete nest'outra composi¬ 
ção em que o brâmane, pobre e em farrapos, 
atirando à água a pedra preciosa que lhe 
dera o discípulo Sanatan, murmura a prece: 

«Senhor, dai-me a última fracçâo dessa 
riqueza que desdenha todas as riquezas do 
mundo» ('^). 


V 


Os arroubos amorosos de um adolescenle 


(Tenho pena de não conhecer o bengali: 

dizem que é língua em que cada pala¬ 
vra ressoa como uma nota de musica melo¬ 
diosa. Foi nela que Tagorh dispôs os seus 
cânticos imortais e é nela que o deveria escu¬ 
tar quem o pretendesse sentir e aprofundar, 

Ouvi-o uma vez entoar nessa língua as 
cenas do seu drama Rituranga: deixei-me a 
princípio embalar ao som da sua voz, como 
uma criança encantada que se deixa adorme¬ 
cer! Mas, no fim do acto, na minha «alma de 
leigo pesava o tédio de uma longa toada monó¬ 
tona, que a pureza e a harmonia da .sua voz 
de poeta não teriam conseguido dominar... 

Cada língua tem a sua psicologia! E pre¬ 
ciso conhecê-las a fundo para lhes apreciar 
as belezas que escapam a iniciados, quanto 
mais a forasteiros ignorantes 1 ... 

* 

E nessa língua gostaria eu de sorver com 
volúpia as vibrações da sua alma perante os 
grandes cenários da Natureza; os locais onde 


( 1 ) Fruit Gath. XII. 

( 2 ) Idem, XXVIII. 
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O poeta viveu a sua adolescência, entre gente 
simples e choças humildes, nas neves dos 
Himalaias e nas florestas de Karvar, estas 
últimas tão próximas de nós e continuando 
a paisagem fecundante das terras do Sul da 
minha própria terra! 


‘À luz do Sol, neste jardim florido, no meio 
de corações vivos, deixai-me procurar o meu 
cantinho. 


«Deixai-rae erigir um lar imortal, tecendo 
canções feitas das alegrias e dos prazeres 
dos mortais» f-). 

E nessa língua gostaria eu de seguir a 
sua personalidade poética, desde os arrou¬ 
bos da adolescência até ao misticismo da 
maturidade, Porque o meu espírito de natu¬ 
ralista não pode conceber que a sua moci¬ 
dade sadia e estuante de vida e de seiva» 
escapando desde logo às seduções da carne, 
se engolfasse no amor místico e panteísta, 
imaterial e diáfano, que impregna a essência 
espiritual do Universo, 

Tenho porém de me contentar com as 
suas traduções inglesas. Feitas pelo próprio 
poeta, elas terão talvez a vantagem de nos 


( 1 ) Life, in R. Tagore, pelo Prof. Lesny. 
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pintar apenas a transmutação final e subli¬ 
mada da sua alma amorosa, na máxima 
plenitude da sua maturidade e era contacto 
místico com o Supremo tal como o préga- 
ram os ascetas e os filósofos da Indía antiga! 

Porque a alma de Tagore é, em última 
análise, a alma antes que tudo humana de 
um grande amoroso! Expande-se em visões 
de Santa Teresa, e os seus arroubos líricos 
lembram o erotismo refinado de Salomão 
e a hipersensítividade filosófica do cantor 
do Fausto! Veja-se, por exemplo, o frémito 
de fma volúpia com que o poeta idealiza 
0 beijo: 

■ « Dous amantes, abandonando os seus lares, 

resolveram peregrinar até à confluência dos 
seus lábios. 

*E duas vagas, surgindo das profundezas do 
seu amor, surairam-se no murmúrio de um 
beijo!» (E. 

É sòmente mais tarde que esta força amo¬ 
rosa se sublimará na sua variante mística, 
Deixa entrevê-lo o próprio poeta: 

«A vida correu-me fácil na mocidade, 
«Trilhou-a a minha própria força. 

«E foi no novo amanhecer que comecei, 
quase a brincar, a longa batalha da rainha 
vida. 


(i) The Kiss, ibidem. 
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‘Não houve calor nas minhas lágrimas, 
nem risadas no meu sorriso. 

«Foram sem má fé as rainhas palavras, e a 
minha fronte, desanuviada de tristezas, tor¬ 
nou-se serena e iluminada de alegria». 


«Sorvo hoje a fonte eterna da consolação 
que jorra da grande paz da Natureza» (^). 

E não teria sido porventura como repara- 
ção a uns laivos de lascívia da mocidade, 
que surgiu aquela confissão tão verdadeira 
em que Tagore exprime, com a subtileza que 
é a sua característica, esse facto tão real e 
profundamente sentido pela nossa subcons- 
ciência, de que a mulher amada é a criação 
dos nossos próprios sonhos? 

‘Ó Mulher, tu não és apenas obra de Deus! 
Também os homens te benzeram com a 
beleza dos seus corações, 

‘Teceram-te os poetas telas feitas dos fios 
áureos da sua imaginação exaltada; ves¬ 
tiram-te os pintores de formas novas e 
imortais. 

‘Dá-te 0 mar as suas pérolas, dão-te as 
as minas o seu oiro; jardins de verão ador¬ 
nam-te com as suas flores, para te engrinal¬ 
dar e tornar-te mais preciosa. 


(1) The Noon of Life, in R. Tagore, pelo 
Prof. Lesny. 
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‘E a onda de desejos, brotando de peitos 
de homens, asperge a sua glória sobre o 
viço da tua mocidade 1 

«Tu és na verdade ura mito; tens duas 
metades: és mulher e és sonho 1...» (*)• 

Passa, como um pesadelo que se esvai, a 
contractura trémula da carne a florir, E reco¬ 
bra o' adolescente a harmonia de uma vida 
equilibrada, que as lições do Mestre lhe pro¬ 
clamaram como 0 meio supremo de se con¬ 
quistar a bem-aventurança. A visão do Amor 
surge então aos seus olhos na paz tranquila 
de um lar feliz; calmo e puro como os céus 
azuis que as nuvens não ensombram, e em 
que os arroubos e os êxtases não são mais 
que criações da nossa própria imaginação t 

«Quando o meu amor se senta ao meu lado 
e 0 meu corpo treme e os meus olhos desfa¬ 
lecem... 

«É 0 meu próprio coração que no meu peito 
brilha e dá luz» (2), 

Não é 0 desejo uma aspiração imaterial 
e infinita no coração insaciável do Amor 
Soberano? 


(1) The Gardener, 59. 
(''} Idem, 9. 
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‘Corri como ura aimiscareiro que vagueia 
pela íioresta, intoxicado pelo seu próprio 
perfume. 

‘E no meu coração brotou e dançou a ima¬ 
gem do meu próprio desejo. 

‘Procuro o que não pos.so obter c obtenho o 
que não quero procurar» (‘). 

Não é, porém, nas hipérboles de uma 
imaginação exaltada que reside a felicidade: 
é na paz de um lar tranquilo que se deve 
gozar 0 encanto da simplicidade que acari¬ 
cia e acalma, e não gera a convulsão das pai¬ 
xões violentas que consomem e dessoram. 
Daí esta lírica tão ingénua, onde se canta a 
suprema beleza dessa deliciosa trivialidade que 
os corações de moços amantes reproduzirão 
eternamente, e que já foi o prelúdio amoroso 
das gerações dos pais que nos deram o ser: 

‘Mãos presas nas mãos, olhos íitos nos olhos: 
foi assim que começou o idílio dos nossos 
corações. 


‘Sem um mistério para além do presente; 
sem um anseio pelo impossível; 

‘Sem uma sombra a toldar o encanto; .sem 
um tactear no fundo dás trevas; 

«Este nosso amor é simples como uma | 

canção» 1 


(t) Gard. 15. 

(2) Idem, 16. 
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O amor é lei suprema da Natureza. 
Prende-nos nas malhas da sua rede, na 
cegueira sublime dos grandes eventos fatais 
que rodam no curso da vida, indiferentes a 
prazeres e tormentos que possam causar. 

‘Confia no amor, mesmo se te faz penar! 
Não lhe cerres o teu coração! 

‘Porque, ó minha amada, o coração foi 
criado para ser ofertado em holocausto por 
entre uma lágrima e uma canção » (i). 

E 0 Amor é sacrifício: é a renunciaçâo 
dos desejos individuais, para se rever na 
felicidade reflexa da fruição de uma dádiva. 
O verdadeiro amante não é o gladiador que 
vitimai é o herói a quem o vencido cinge a 
fronte com a grinalda de loureiro. 

Do segredo do triunfo que, em Amor, 
encerra a concessão voluntária que é o 
45 a...' grande ideal de um amante apaixonado, 
'‘ dá-nos conta esse diálogo onde o poeta 
reedita o que, desde a criação do mundo, 
terão repetido, como canção sempre iné¬ 
dita, milhares de lábios intoxicados pelo 
sopro da Vida Criadora; 


(1) Gard. 27. 

t 65 ] 









I, Frollttiio de Melo 


“«O que vem das tuas mãos generosas, 
recebê-lo-ei com a melhor vontade. Nâo 
peço nada mais 1 

-Sim... sim... Bem sei que és um modesto 
mendicante... Mas pedes tudo quanto possuo. 

— Se tens aí uma florsinha desgarrada, 
trá-la-ei no meu coração. 

“Mas, se ela tiver espinhos? 

“Saberei sofrê-los» (^i. 

As grandes exaltações dos amorosos, que 
se renovam através dos séculos com o tím^ 
bre eterno das auroras sempre rejuvenescidas, 
decorrem por entre arroubos de espiritua¬ 
lismo, trocados furtivamente, às ocultas das 
vistas indiscretas da grande família apinhada 
sob 0 tecto do vetusto solar patriarcal: 

«Colho as suas mâos e aperto-as contra o 
meu peito 1 

«Tento... afogar o seu sorriso adorável com 
um dilúvio de beijos... 

«Mas quando o poderei fazer? Quem pode 
violentar o azul do firmamento 1 
«E como pode o corpo tocar a flor que só o 
espírito deverá aflorar!» (!*). 
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E, subitamente, o amante cai em si e 
sente a inanidade transitória dos sentidos. 

«Sòmente durante umas horas nos sentimos 
imortais» (Q. 

E, puro e casto, vê no Amor Humano o 
reflexo pálido do Amor da Divindade: 

«Amor... conúbio supremo que semelha a 
morte que tudo consome. 

«... Na mais pura nudez de espírito deixai- 
-nos fundir em um só corpo de infinita 
beleza». 

«Ai 1 Como é vão o meu desejo 1 Onde existe 
a esperança de uma tal união, senão em Ti, 
meu Deus!» (2). 

No sangue escaldante de seiva do amante 
apaixonado bate novamente o ritmo caden¬ 
ciado das máximas do Guru, instiladas na 
solítude do axrama. O Amor é uma cria¬ 
ção de nós mesmos e a realização, eterna¬ 
mente renovada, da impregnação do Espírito 
Supremo fecundando a essência do Universo. 
É Brama, o princípio activo, incarnando- se 
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(1) Gard. 26. 

(2) Idem, 49. 


(1) Gard. 44. 

(2) Idem, 50. 
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na passividade de Maya, que no mundo dos 
mortais está incorporada na mulher, o sím¬ 
bolo augusto do Eterno Feminino, 


«ofertando sempre a Deus a sua alma trans- 
bordante de doçura, 

«Ela é,a beleza e a juventude eterna da 
Natureza; flutua na espuma das torrentes; 
canta na luz do amanhecer. 

«É ela quem, no côncavo das ondas, dá de 
beber á terra sequiosa. 

«E é nela que o Espírito Eterno, com a 
suprema alegria de náo poder conter-se den¬ 
tro de si mesmo, se desfez em dous e inunda 
0 mundo com as penas do Amor» ('■). 


No Amor como na Arte, a beleza é subjec¬ 
tiva e reside dentro de nós mesmos, como 
uma parcela latente da Beleza Suprema de 
que cada florinha das ervas e cada pedra 
dos montes e cada coração de homem é a 
morada eterna. Para a realizar, é necessá¬ 
rio ater-se à pureza de uma existência tran¬ 
quila e sadia. 


«Permite apenas que a minha vida decorra 
simples e direita como uma flauta de cana, 
para Tu a encheres de música» (q. 


(1) Gard. 69. 

(s) Gitanj. 7. 
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E é necessário lembrar-se que a expressão 
mais excelsa dessa morada é, como no mito 
da metempsicose, a alma humana. 


«A revelação do infinito no finito, que é o 
motivo de toda a Criação, não se pode entre¬ 
ver em toda a sua perfeição nem nos céus 
crivados de estrelas, nem nos campos semea¬ 
dos de flores. É-o na Alma do Homem!» (^). 

É pois a esta alma que cabe criar e sentir 
a subjectividade da Beleza e do Amor, como 
reflexos da Beleza Suprema do Espírito Cria¬ 
dor. O Amor é um cântico, como o é a 
canção do poeta, O cantor desdobra-se em 
dous; a essência que cria e a matéria que 
sente, É ao mesmo tempo o artista que 
vibra e a audiência que escuta: 


*0 amante procura a .sua própria metade 
na sua amada. É a alegria quem cria esta 
separação, afim de realizar, através de todos 
os obstáculos, uma união mais plena e dura¬ 
doura» (2). 


1 


(1) Sadhana, pág. 41. 
(“) Mera, pág. 104. 
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A delicada timidez do amor feminino 


Q amor feminino, na índia, é feito de can- 
ções veladas por um manto de espesso 
rendilhado : não se mostra à luz do dia com 
a desenvoltura das almas emancipadas, esse 
amor fecundo e criador que conquista o res¬ 
peito do mundo e a benção de Deus! Por¬ 
que a donzela é a flor sagrada que a vista 
impura não pode manchar e, votada à 
guarda da mãe, no seio da mãe abafa os 
seus suspiros. 

Há um pudor inato que, alimentado 
durante séculos, lhe veda a menor exterio¬ 
rização em volta desse sentimento que se 
esconde como no canto de um santuário, e a 
mulher que os país ofertam ao novo lar é nele 
recebida como uma dádiva divina: daí essa 
retractílidade que, aparentando a olhos estra¬ 
nhos um certo grau de indiferença e de resi¬ 
gnação, se expande no seio do amado em 
ternuras infinitas, de que só o esposo eleito 
pelos seus maiores saberá avaliar a profun¬ 
deza da paixão e o sacrifício da imolação. 

A donzela no lar paterno é como o pás¬ 
saro desgarrado que irá um dia construir o 
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seu ninho em terra extranha. E sob o olhar 
terno e vigilante da mãe, ela não poderá 
senão suspirar: 

‘Pássaros desgarrados de verão, vinde can¬ 
tar à minha janela e levantai o vOo a seguir. 
«E (5 folhas amarelecidas pelo outono e que 
já nao podeis cantar, esvoaçai e deixai aí 
cair os vossos suspiros» (i). 

Crescerá a donzela em força e beleza. 
E quando a flama da Vida lhe segredar que 
a sua missão no mundo é de conservar inin¬ 
terrupta a mensagem da criação que Deus 
legou ao mundo, o seu próprio instinto lhe 
dirá: 

‘ Ó Beleza, revê-te no Amor, nSo na lisonja 
do teu espelho» (^). 


* 

Mas a voz do coração é mais poderosa 
que a clausura do purdá, A bela adorme¬ 
cida viu 0 príncipe encantado! Não foi num 
dos torneios em que as suas avós da índia 
antiga escolhiam os eleitos do seu coração; 
foi num simples cortejo em que a pompa 
do festival era impotente para ensombrar 
a radiação que aureolava o belo cavaleiro. 

A que alma gémea confiar os seus desejos?! 


(1) Stray Birds, 1. 
(í*) Idem, 28. 



0 cântico ila vida ua poesia Tagoreana 


‘ Ó Máe, 0 jovem príncipe deve passar pela 
nossa porta... Como queres que trabalhe 
esta manhã ? 

‘Ajuda-me a fazer a minha trança; dize-me 
que joias deverei usar. 

‘Porque me olhas tão admirada, ó Mãe? 
‘Bem sei que, ao passar, não lançará a sua 
vista pela nossa janela; bem sei que num 
relance estará longe do meu olhar 1 
‘E apenas o som desmaiado das flautas no 
cortejo chegará ao meu peito como um lon¬ 
gínquo suspiro... 

‘Mas 0 jovem príncipe deve passar pela 
nossa porta e quero fazer-me bela para o 
ver passar». 


‘ Ó Mãe, 0 jovem príncipe passou pela nossa 
portal E 0 seu carro brilhava como o Sol 
da manhã. 

‘ Rompi 0 véu que me velava o rosto, e arran¬ 
cando 0 meu colar de rubis, lancei-o na sua 
passagem. 

‘Porque pareces tão abalada, 6 Mãe? 

‘Bem sei que ele se não baixou para apa¬ 
nhar o meu colar... 

‘E da minha pobre joia, esmagada pelas 
rodas, não ficou senão uma mancha verme¬ 
lha na poeira dos caminhos. 
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«E ninguém saberá o que era e a quem era 
destinada a minha oferenda, 

«Mas 0 jovem príncipe passou diante da 
nossa porta, e do meu seio arranquei o colar 
para o lançar no seu caminho» (i)., 


* 

Com rubores mal contidos e por entre 
segredos que os lábios mal ousam murmu¬ 
rar, desperta na alma da donzela o grande 
mistério soberano. E em versos cujo ritmo 
musical não pode passar despercebido ao 
ouvido mais duro, descreve o poeta a deli¬ 
cada cena campestre das confidências mal 
balbuciadas entre duas irmãs muito amigas, 
acarretando aos ombros o cântaro de água 
e reproduzindo, como nas lendas bíblicas, 
uma cena real da vida indiana, com o seu 
mundo feminino escapando aos rigores do 
purdá ao pé do poço bendito que recolhe os 
seus pensamentos. 

«Quando as duas irmãs vêm buscar água 
à fonte, chegam a este cantinho e sorriem. 

« Porque sabem que está ali alguém que se 
esconde por detrás do arvoredo, sempre 
que as duas irmãs vêm buscar água a c,ssa 
fonte. 


(1) Gard. 7. 
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«As duas irmãs segredam uma à outra, 
quando passam por este cantinho. 

«Porque já adivinharam o segredo desse 
alguém que se esconde por detrás do arvo¬ 
redo, sempre que as duas irmãs vêm bus¬ 
car água a essa fonte. 

«Pesam-lhe subitamente os seus cântaros 
e a água borbulha, quando chegam a este 
cantinho, 

«Porque sentiram que bate com força o 
coração desse alguém que se esconde por 
detrás do arvoredo, quando as duas irmãs 
vêm buscar água a essa fonte. 

«As duas irmãs olham uma para a outra, 
quando chegam a este cantinho, e sorriem. 
«E há risos alados nos seus passos pressu¬ 
rosos, que deixam aturdido o espírito desse 
alguém que se esconde por detrás do arvo¬ 
redo, sempre que elas vêm à fonte buscar 
água com os .seus cantarinhos de barro* ('■). 


* 


Em lar indiano que se respeite, a mulher 
honesta que nos é filha, esposa e irmã, per¬ 
passa como uma sombra recatada e silen¬ 
ciosa! Complemento indispensável de toda 
a vida doméstica, ela é, todavia, a rainha 
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(1) Gard. 18. 
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obscura que refulge sem coroa e manda sem. 
ceptro, 

E a poesia tagoreana ressente'se dessa 
incontestável subordinação, tornando escas¬ 
sas as loas que evoca, e muitas delas 
diluidas em simbolismos de lua e terra e 
flor com que, na ideologia indiana, se tem 
baptízado a alma da mulher, 

Não é da jovem esposa a aguardar, em 
vigília angustiada, a volta do bem amado» 
que 0 poeta diz: 

<Ó Lua, porque estás esperando? 

«Para saudar o Sol a quem tenho de abrir 
0 caminho» 

Mas a mulher sabe como a sua voz gra¬ 
ciosa enche de cânticos a vida do lar, 

< Mulher, quando andas a trabalhar em casa 
nos teus deveres, o teu corpo canta como 
um ribeirinho entre cascalhos» (^j. 

Sabe ela que a vida nos foi dada para 
ser ganha, oíertando-a! E é ao labor da 
casa que a- mulher indiana a oferta, consu- 
mindo-se como a vassoura que se desgasta 
a varrer o pó dos caminhos: donde essa pro¬ 
fissão de fé de que só o espírito indiano, à 


(1) Stray Birds 30. 
n Idera, 38. 
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luz do simbolismo e da filosofia que revive 
no seu sangue, poderá apreender a suprema 
humildade: 

<E disse a margem às águas do rio: Náo 
posso reter as tuas ondas. 

< Deixa-me porém guardar no meu coração 
0 vestígio das tuas pegadas» (D. 

Não lhe faltará certamente o reconheci¬ 
mento silencioso dos que a sua ternura pro¬ 
tege sem ruído nem ostentação. Bastava que 
a índia o dissesse pela boca do seu grande 
poeta: 

«Mulher, qual o mar circunda a terra, cir¬ 
cundaste 0 coração do mundo cora o pélago 
das tuas lágrimas» (“’). 

* 

Não encontro nas traduções inglesas do 
poeta alusão a essas deliciosas histórias de 
virtudes e de heroísmos e de sacrifícios femi¬ 
ninos que as mães na índia instilam constan¬ 
temente nos ouvidos de suas filhas, e que 
são outros tantos incentivos para as guiar 
na senda heroica e silenciosa oferenda que é 
a sua vida inteira: a lenda da Potívrata, o 
amor de Savitri, e todo esse rosário de epo¬ 
peias que não tem rival no mundo. 


(>■) Stray Birds 202. 

(2) Idem, 179. 
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Tais lendas, todavia, não poderiam passar 
totalmente despercebidas à sua sensibilidade 
refinada: 

«Quem dentre vós quer tomar o encargo de 
alimentar os famintos?-perguntou Buda 
aos seus sectários, quando a fome devastou 
a província de Xravasti. 

<E respondeu o banqueiro Ratnakar: Muito 
mais que o meu ouro todo seria necessário 
para alimentar esses famintos... 

»E respondeu Jaysen, o chefe dos exércitos 
reais: Daria de bom grado o meu sangue 
e a minha vida, mas não há mantimentos 
bastantes na minha casa... 

<E respondeu Darraapal, o rico proprietá¬ 
rio: O demónio da seca queimou os meus 
campos. Nem sei como pagar o tributo 
devido ao Rei!... 

«Foi então que se levantou Supriya, a filha 
do mendigo. E com uma profunda reve¬ 
rência, disse com voz meiga: Darei eu de 
comer aos famintos! 

«Como ? 1—perguntaram surpresos os assis¬ 
tentes. Como poderás tu cumprir esse voto ? 

«Sou a mais pobre de todos e eis aí a minha 
forçai Porque o meu cofre e o meu celeiro 
estão em casa de cada um de vós» (i). 


(1) Fruit Gath. XXXI. 
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* 


E uma delicada ternura leva-o a com¬ 
padecer-se da viuva miserável que anseia 
por consumir-se na pira do marido à borda 
do Ganges sagrado, lá onde meditava o 
poeta Tulsi Das. Uma mulher, vestida 
de gala como para uma festa de noivado, 
suplica-lhe: 

— ‘Dá-me, ó Mestre, a tua benção, para que 
possa subir aos céus era companhia do meu 
esposo morto. 

~ Para que tanta pressa, minha filha ? Não 
é esta terra também d’Aquele que criou os 
Céus? 

-Que me importam os Céus, ó Mestre! 
Eu quero o meu esposo. 

- Vai para a tua casa, minha filha 1 Antes 
de um mês encontrarás tu o teu marido». 

Cega de confiança na palavra do Mes¬ 
tre, voltou a mulher para casa, cheia de 
esperanças. E vinha Tulsi Das todos os 
dias nutrir-lhe a alma com altos pensa¬ 
mentos. Até que o coração da pobre viuva 
se encheu, a transbordar, de um grande 
amor divino,,, 

Riam-se os visinhos da louca fé dessa 
pobre mulher que iria rehaver, ao cabo de 
um mês, o tesouro perdido. 








Espantados porém da calma e radiosa 
transformação que nela se operára, pergun¬ 
taram-lhe um dia: 

-‘Mulher, encontraste o teu marido? 
-Encontrei-o. 

-Onde está ele? 

- Dentro do meu coração está o meu Senhor, 
unificado no meu próprio ser> ( 0. 


VII 


O velado idílio a dous... 


^ é a mesma timidez, o mesmo pudor inato 
que veda ao casal indiano a ostenta¬ 
ção ruidosa do amor conjugal. 

Porque esse amor é um sacrário que se 
não desvenda nem mesmo aos olhos indis¬ 
cretos da grande família patriarcal. 

Amor que se exibe em exuberância de 
paixão desnuda, é lascívia de heteras e de 
cortezãs. E a falta de recato afundaria na 
lama da ignomínia a alma de uma mulher 
honesta, em cujos sonhos de esposa germina 
já 0 embrião desse manto aureolado que 
virá a circundar a sua santidade de Mãe. 

É esse sentimento orgânico, multissecular, 
que todo o filho da índia sente por instinto, 
que 0 poeta descreve com o seu costumado 
simbolismo: 


«No principio do mundo, da nata dos sonhos 
de Deus surgiram duas mulheres. 


«Uma, a bailarina do paraizo, a desejada 
dos homens! 









fl 
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«Sorri, arranca a mente do sábios às suas 
irias meditações e enche na mente dos lou¬ 
cos a vacuidade dos seus pensamentos. 

*E com suas mãos descuidadas esparge-os 
como sementes inúteis que os ventos revol¬ 
tos de Março espalham, para virem a reflo¬ 
rir nas orgias de Maio. 

«A outra é a rainha coroada dos Céus, a. 
Mãel 

«Assenta o seu trono na áurea beleza dO’ 
Outono. 

«Na época da colheita, levando aos corações 
dos homens sorrisos doces como as lágri¬ 
mas, instila nele.s o sentimento do belo, num 
mar de profundo silêncio, 

«E recolhe-os no templo do Ignoto, na 
sagrada confluência da Vida e da Morte > (^). 


Mas é sempre a mesma a Natureza 
Humana! Oponham 4 he as barreiras que 
quiserem - familiares, sociais ou religiosas 
— ela procurará expandir as suas emoções 
em momentos de liberdade, de que uma posse 
fugidia aumentará o encanto. E em recon¬ 
tros furtivos, longe das vistas incómodas da 
família que espreita, a jovem noiva, numa 
exaltação de sentimento, dirá como o terãa 
dito todas as noivas do mundo na adorável 


(1) Lover's Giít 54. 
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embriaguez dos primeiros rebates da sua 
vida amorosa: 

«É verdade, é pois verdade que b teu amor 
vagueou solitário em busca de mim, através 
dos séculos e através dos mundos? 


«E é então verdade que o mistério do Infi¬ 
nito está escrito na minha pobre fronte 
pequenina?»!^). 

Esses encontros fugidios e passageiros 
geram na alma do amante, não a saciedade 
da posse, mas os sonhos insatisfeitos do 
Desejo refreado. 

«Sonhei que estavas sentado à minha cabe¬ 
ceira, tocando com os teus dedos ternos 
uma melodia de carícias nos meus cabelos. 

«E olhando o teu rosto com a minha vista 
turvada de lágrimas, a agonia de palavras 
engasgada na voz desfez, como uma bola 
que rebenta, a ilusão do meu enlevo. 

«Despertei! Entrava pelo vão da minha 
janela a luz baça da Via Láctea, como um 
mundo de silêncio num clarão de fogo. 

«E fiquei a pensar se neste momento o teu 
sonhar rimava com o meu sonho» 


(L Gard, 14. 

(2) Lover’s Gift 28, 
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E mãos presas nas mãos, e olhos fitos 
nos olhos, após este queixume que morre 
num suspiro inane, responde o esposo ena- 
morado da sua jovem companheira: 

<Se me fosse dado ter o Céu com todas as 
suas estrelas e ter o mundo com todas as 
suas riquezas, eu pediria mais e ainda mais... 
‘Mas viveria contente e feliz se possuisse 
um cantinho de terra onde podesse cha¬ 
mar-te minha, sòmente minha» (0- 

No jardim à volta, sob o tecto protector 
da grande figueira que é a morada dos deU" 
ses, os deuses sorriem ao idílio amoroso que 
é 0 germe soberano da criação do mundo. 
A noute dorme silenciosa! Amanhã surgirá 
0 dia radioso em que, no cântico da manhã, 
0 crente irá saudar a Aurora que renasce! 

«Na última noute ofertei-te, no jardim, o 
vinho espumante da minha mocidade, 
‘Levaste a taça aos teus lábios e cerraste 
os olhos e sorriste, quando levantei o véu 
que os cobria e desfiz a trança dos teus 
cabelos. 

‘Um luar de sonho velava o mundo ador¬ 
mecido ! E no meu peito palpitante apoiaste 
0 teu rosto imerso em silêncio e transbor- 
dante de doçura. 


(i) Lover's Gift 5. 
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«Virá pela madrugada a luz calma da 
Aurora. Vestida de branco e aspergida de 
água sagrada, irás ao templo, com um aça¬ 
fate de flores nos teus braços. 

‘E ficarei eu à sombra desta figueira, com 
a fronte curvada, a olhar era silêncio a luz 
da Aurora iluminando o caminho .solitário 
que te conduz à casa de Deus» (U* 


A vida decorre com a placidez de um 
lago de águas tranquilas, Todavia a alma 
insaciável do amante quereria penetrar no 
âmago do pensamento que se esconde por 
detrás dos olhos negros da jovem esposa. 
Será eterno este amor maravilhoso? Não 
será fugidio como o roçar de duas almas 
que se encontraram íortuitamente na encru¬ 
zilhada dos caminhos? Qual o filho da 
índia, a quem sâo os país que escolhem a 
companheira da vida, que não terá esta inter¬ 
rogação angustiosa a aflorar-lhe a mente 
por entre os êxtases do noivado ? E qual o 
amante que, em plena embriaguez da posse, 
não vê toldar-lhe o sonho a volúpia da 
morte? 


Lover’s Gift 13. 
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«Cerro as tuas raâos e o meu coração mer¬ 
gulha no negro dos teus olhos. 

«E ando a procurar-te, a ti que me escapas 
por detrás de silêncios misteriosos e pala-, 
vras murmuradas em segredo. 

«Bem sei que no meu amor me devo con¬ 
tentar com 0 que é caprichoso e fugidio... 
«Porque nos encontramos por um momento 
na encruzilhada dos caminhos! 

«Terei eu forças para te carrear por entre 
essa multidão de mundos, sem nos perder¬ 
mos no labirinto dos caminhos ? 

«Terei eu energia para te sustentar até à 
passagem escura em cuja abóbada assentam 
os arcos da morte?» (^). 


Mas a intimidade descobre dia a dia novos 
tesouros no coração virgem e na alma tímida 
da jovem esposa. E o amante feliz recita 
como numa prece: 

«Como a flor dos prados que e.stá ligada à 
terra, está Ela presa ao meu coração 1 

«É-me tão preciosa como o é o sono ao.s 
membros lassos. 

«Este meu amor é a minha vida era toda a 
sua plenitude, deslisando em sereno aban¬ 
dono como um rio nas cheias do outono» (^). 


(1) Lover’s Gift 2õ. 

(2) Idem, 4. 
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É 0 amor plácido e sereno que a Esposa 
oferta no curso da vida, inabalado pelas 
tormentas do destino e pelos cambiantes das 
estações: no florir da primavera como na 
melancolia do outono, nas tempestades da 
monção como nos luares regelados de Dezem¬ 
bro, Ela é sempre a mesma, na tranquila cons¬ 
tância da sua devoção e do seu sacrifício: 


«Nos teus olhos negros reflectem a sua 
música as chuvas da monção; e é à tua 
porta que Julho, em vestes escuras, acorre 
com jasmins para o teu cabelo* (^). 

Embriagado como por um narcótico que 
acalma o pensamento convulso em busca do 
Ignoto, 0 poeta confessa que o mercado 
para as suas canções não é nem nos palá¬ 
cios dos magnates nem nos arquivos das 
bibliotecas: é-o na música de dous corações 
vibrando de amor: 

«Onde é o mercado para vós, ó canções 
minhas? Lá onde ecoam os trinados dos 
passarinhos, onde a corrente do ribeirinho 
reflecte a sua sabedoria, onde a harpa do 
mundo esparge a sua música, lá onde dous 
corações vibram unísonos? 

«E a minha canção exclamou radiante: 
Sim, sim» (2). 


(0 Lover’s Gift 14. 
(-’) Idem, 20. 
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♦ 


Se Tagore tocou tâo profundamente o 
sentimento indiano, é porque soube fazer 
vibrar como ninguém a fibra poética da alma 
popular. Nâo através de eventos extraordi¬ 
nários, que seduzem a imaginação forasteira 
à busca de sensações novas nessa Índia de 
sonho e lenda, mas na suave simplicidade 
da vida quotidiana como a sentem e como a 
vivem dezenas de milhões dos seus compa¬ 
triotas. Teve ele o condão de cantar, em 
rajadas de lirismo onde o erotismo dos sen¬ 
tidos se dilui cada vez mais à medida que 
avança em idade, os factos mais comesinhos 
da vida de cada dia, cuja espiritualidade des¬ 
creve ao povo que a trazia dormente no 
recôndito da sua subconsciência. 

Veja-se, por exemplo, como o idilio a 
dous sofre a evolução que asperge de uma 
suave santidade a vida áo lar, A mulher e 
mãe! O seu encanto, a sua graça, a sua 
beleza são ofertados em holocausto aos altos 
deveres da maternidade. Os arroubos amo¬ 
rosos que encerravam na volúpia do seu delí¬ 
rio 0 germe da divina criação, estão mortos 
nas angústias benditas donde surgirá o pri¬ 
meiro vagido do fruto desses amores. E como 
0 fruto que mata a flor, a mãe matou a 
mulher! 

A doçura feminina que a circunda agora, 
já nâo tem a exaltação louca dos tempos do 
noivado. E o esposo saberá compreendê-la 
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e merecer; ante o berço do novo ser, a grande 
benção que continuará na terra a vida dos 
seus progenitores, 

O dia tomba e a lua desponta por entre 
a ramagem do mangueiral, Arrulha no seio 
materno a filhíta adorável, prestes a ador¬ 
mecer, 

«Vem, lua, vem beijar a fronte à minha 
filhita adorada —diz a mãe segurando a 
pequenita nos braços, enquanto a lua sorri 
aos seus sonhos inocentes. 


«Vem, lua, vem. E a mãe sorri e o luar 
sorri 1 


«E eu, 0 marido da mãe da filhita, con¬ 
templo esta imagem oculto por detrás do 
arvoredo* (^). 

Tagore é incomparavelmente verdadeiro 

na descrição da vida real da família indiana, 
vida simples e cristalina como a corrente do 

quando um dia o esposo, enervado por 
esta absorção da mulher na mãe, suspirar 
por reviver as loucuras dos idílios passa¬ 
dos, a mulher indiana-leôa para defender 
a cria! —nâo oporá mais que a resignaçao 









■< 1 


humilde de escrava cujo santo ofertório no 
altar da maternidade nem todos sabem com- 
preender, 

«Andais ao longo da praia, Senhor, em jor¬ 
nada ao templo distante. Ó peregrino, na 
vossa adoração a Deus deixai ofertar o meu 
quinhão modesto... 

‘Serei a árvore que beija a terra com a 
minha sombra a vossos pés. E encontrar- 
-me-ei no vosso caminho e seguirei a vossa 
jornada. 

«Para que a vossa prece no templo das 
minhas flores contenha uma parcela do seu 
perfume» (i). 


Numa manhã de Novembro morreu a boa 
fada do lar, Na barca da vida desapareceu 
a timoneira! 

Viu ela realizada a máxima aspiração da 
mulher hindu: preceder na morte o compa¬ 
nheiro da sua mocidade, para que possa 
escapar ao anátema que representa a miséria 
da viuvez! 

E 0 poeta solitário chora e geme; mas 
é a lágrima calma de quem se fortalece na 
fé resignada de que a vida e a morte são 
as duas facetas inevitáveis no curso do 
Destino, 


By the Road, in i?. Tagore, pelo Prof. Lesny. 
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. Ouando Ela era ainda viva, cada graça que 
me ofertava poderia, Senhor, retribuir-lha. 

. «Mas esses tempos não voltarão jamais! 

«A sua noute transformou-se em manhã 
radiosa. Levaste-la, Senhor, nos vossos 
braços, e os presentes que para Ela havia 
preparado depô-los-ei hoje a Vossos pés. 

«Por cada falta que para com Ela cometi, 
por cada pena que lhe fiz penar, devo hoje 
pedir-vos. Senhor, o meu humilde perdão. 

«E as flores de gratidão e de Amor que 
para Ela eram destinadas, oferto-as a V os, 
Senhor, porque Ela as não poderá receber 
mais* (^). 

Visões e sonhos povoam a mente entnV 
tecida do poeta abandonado. 0 espirito da 
fada, envolto em branca mortalha vaporosa, 
surge da flama da pira, a acalmar a revota 

do seu coração Que “‘“M®, 

tica, real e sentida, essa evocaçao esplêndida! 

«ÉS uma mera imagem ? Não és real como 
essas estrelas? Não és verdadeira como 
esta poeira que me cobre? Elas palpitam 
no curso da Vida, mas tu estás tão longín¬ 
qua, tão imensamente longe, nessa Visão 
silenciosa! > 


(1) In R. Tagore, pelo Prof. Lesny. 
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«Era dia quando estavas ao meu lado, com 
0 /eu corpo a cantar*a vida no calor do teu 
hálito. £ 0 meu verbo foi o eco da tua voz, 
e 0 meu coração foi o espelho do teu rosto. 

*E paras stibitamente no teu caminho, mer¬ 
gulhas na sombra para nunca mais, e fico 
sòzinho a caminhar!.,.> 

«Olha que a vida em volta ri como uma 
criança, sacudindo no seu curso o ralo da 
morte. A vida acena-me a seguir o Ignoto! 

«Mas vejo-te aí parada, atrás dessa poeira 
e dessas estrelas I.., És uma imagem, és 
uma mera ficção ?> 

Não pode o grito do coração conformar-se 
com a ideia de que a amada de ontem é ape¬ 
nas Ilusão e Nada. 

«Não, não pode ser! Se a Vida tivesse 
cessado em ti, totalmente, pararia o rio a 
sua corrente e a Aurora não estenderia 
mais 0 seu manto de cores. 

< Se a auréola dos teus cabelos, em cerração 
sem esperança se tivesse desvanecido, a 
sombra do bosque no verão teria morto os 
seus sonhos». 


«Já não te vejo nas rainhas cançOes, porque 
estás incarnada numa delas. 
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«Entraste na minha alma com o primeiro 
raiar da aurora, deixaste-me no último cla¬ 
rão de ouro do Sol poente. 

«E, desde então, vejo-te sempre através da 
escuridão 1 

«Não! Tu não és uma imagem, tu não és 
uma mera ficção...» C-). 

E este outro lamento; 

«Morta, na minha vida deixaste, atrás de ti, 
0 grande anseio do Eterno. 

*No horizonte dos meus pensamentos vejo 
traçada, cora as cores da tua partida, a via 
das lágrimas da terra em busca do amor 
celeste». 


«Vejo-te de lâmpada acesa, no varandim, 
à minha espera, lá onde o fira e o princípio 
do mundo se encontram. 

«E 0 meu mundo resume-se às portas que 
me abriste, tuas mãos afastando dos meus 
lábios a taça da morte, para encheres a 
minha vida com a tua própria vida» C**). 


(>) Lov. Gift 42. 

(2) Idem, 43. 
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Mas O espírito da morta consegue infun¬ 
dir a calma na mente revolta do poeta. 

«Quando, com a tua morte, morreste para 
tudo quanto estava à roda de mim, ficando 
desfeita para as ilusões do mundo, para 
renasceres plenaraente no mar da minha 
tristeza, senti que a minha vida se tornara 
mais perfeita e que ambos nos haviamos 
fundido-e para sempre !-em um só ser* W. 

Ao espirito assim divinizado da amada o 
poeta oferta então sua prece: 

«Mulher, à minha vida solitária e abando¬ 
nada dá beleza e ordem como a davas em 
vida ao nosso lar. 

«Varre para longe a poeira das minhas 
horas tristes, enche os jarros vasios, remenda 
os meus desmazelos e, abrindo a porta do 
santuário, acende a lâmpada para aí nos 
encontrarmos, em silêncio, deante do nosso 
Deus* (2), 

Na margem do Jumna levanta-se, em Agra, 
0 maior poema que o Amor Humano pôde 
conceber em louvor da mulher amada. É már¬ 
more e é sonho. E em noutes de luar as 
almas de Xajaan e Noorjaan vagueiam enla- 


(1) Lov. Gift 44. 

(2) Idem, 45. 
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çadas nos minaretes do Taj-mahal, ecoando 
perante o mundo encantado as endeixas eter¬ 
namente vivas do seu amor imortal 

«Esvaiu-se como fumo o teu poder de rei, 
ó Xajaan. Mas cumpriu-se o teu desejo de 
tornar imperecível uma lágrima de amor, 

«0 tempo não tem piedade do coração do 
homem e olha com ironia a triste batalha 
que é 0 recordar... 

«Mas conseguiste captá-lo com a rede da 
beleza e, fazendo-o teu cativo, coroaste a 
morte informe com uma forma imorredoura! 

«E os segredos murmurados no silêncio da 
noute aos ouvidos da tua amada, no silêncio 
perpétuo da pedra se acham incrustados! 

«Esmigalhar-se-ão os impérios, perder-se-ão 
na sombra os séculos, mas esse mármore 
elevará até às estrelas a voz do teu suspirar; 
«Recordo-me!* {'■). 







Â ética da maturidade 


<^UB 0 RD 1 NADA ao príncipío fundamental da 
espiritualidade que encerra o germe 
da grandeza e da pobreza da índia, a filoso¬ 
fia indostâníca é um complexo em que se 
englobam, sem se degladiarem, escolas várias, 
cujas interferências se resumem em compla¬ 
cências e absorções reciprocas que fazem da 
sua ética um conglomerado muito semelhante 
ao mosaico das raças que a povoam, E este 
principio geral pode ser enunciado em duas 
proposições fundamentais, de que todas as 
outras são variantes mais ou menos elásti¬ 
cas consoante o grau de cultura da respec¬ 
tiva seita ou aglomerado social. Formula-as 
èamanuja nas seguintes sínteses, que todo o 
filho da índia despido de preconceitos secta- 
ristas sente, por instinto, estarem esculpidas 
no âmago da sua alma: 

1) O homem, parcela do Espirito Sobe¬ 
rano, e que, por uma transmutação psico¬ 
lógica muito natural, se confunde com o 
Todo que representa a Divindade, E o Deus 
eterno e imortal incarnando- se no corpo 
humano mortal. 
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«Pois que Brama constitui também o meu 
Eu, tudo é em mim, vem de mim e está 
dentro de mim, Quem vê Brama, torna-se 
Brama» (Q. 

2) A adoração da Divindade, um coló¬ 
quio intimo entre o espirito do homem e o 
Espirito Soberano, indiferente à forma que 
possam revestir, seja esse Espirito Soberano, 
seja a prática dessa adoração. 

«Quem adora Deus, está na posse de Deus. 
Vão todas as correntes a um só Oceano; 
assim também o culto ofertado a qualquer 
Deus tem guarida no seio de Brama» (*). 

Não é, pois, de admirar que a expressão 
contemporânea do sentir e pensar de um 
indiano educado se ressinta, ao sabor do 
temperamento gerado pelas suas afinidades, 
das diversas etapes evolutivas do pensamento 
e do sentimento que, por milhares de déca¬ 
das, têm vindo formando a estrutura e a sub- 
consciência do seu ser. E assim é difícil de 
catalogar numa escola determinada o pensa¬ 
mento de Tagore, que reflecte muitas dessas 
mutações, predominando nelas notàvelmente 


(t) Tatvamuktavali, de Ramanuja, in Indian 
Philosophy, por Radachrishnan. 

(2) Mahanirvana Tantra, de Ramanuja, II, .õO, 
ibid. 
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a variante vedântica, tinta de uns laivos de 
ocídentalismo, ao sopro da escola raciona- 
lista do Brahma-samaj. 


* 


É porém um facto evidente que Tagore 
não comunga com o ideal de renunciação 
e de negativismo que tão perniciosa influên¬ 
cia tem exercido na inacção quase orgânica 
que caracteriza a grande maioria do povo 
indiano: e é talvez essa a faceta em que 
melhor se observa a modalidade mais inte¬ 
ressante da sua educação moderna! As dou¬ 
trinas pregando a renúncia como libertação 
de todo 0 desejo, e a vida como um perpétuo 
sofrimento de que só um constante renasci¬ 
mento nos pode salvar, encontram em Tagore 
um formidável antagonista, brandindo o glá¬ 
dio por entre rimas de adorável beleza. 

«Nem no Karma, nem na descendência, 
nem na riqueza! Sòmente nâ renunciação 
podemos alcançar a imortalidade» - diziam 
os bardos antigos. E as austeridades men¬ 
cionadas no Atarvaveda e postas em pratica 
nos eremitérios como meio de alcançar pode¬ 
res sobrenaturais, ainda hoje refulgem na 
mente das massas populares, fascinadas, 
magnetizadas pelas vozes sibílinas dos seus 
ascetas e sanyassins. 

Tagore combate essa tendência morbiüa 
e canta a beleza que a vida, apesar de tran¬ 
sitória, encerra neste mundo que Deus criou. 
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«Não há ninguém que viva para sempre, 
não há nada que dure eternaraente! Fixa-o 
na tua mente, irmão, e rejubila-te 1 


«A ílor fana-se e morre; mas aquele que 
a colheu não a chorará por toda a vida. 
Fixa-o na tua mente, irmão, e rejubila-te 1 


«Se a beleza nos enternece, é porque aflora 
0 ritmo da nossa vida em melodia igual¬ 
mente fugidia... 

«Se 0 saber é preciso para a nossa alma, é 
porque nunca teremos tempo de o possuir 
por completo. 


«E se as flores da ilusão se conservam na 
terra eternaraente frescas, é porque as bafeja 
0 sopro da morte. Fixa-o na tua mente, 
irmão, e rejubila-tel* (^). 

É certo! O mundo é cheio de beleza, e é 
necessário saber procurá-la e haurir-lhe as 
delícias que encerra. E se a vida é uma 
peregrinação de constante penar, que essas 
penas se não consumam numa cela de asceta, 
mas ao lado de uma adorável companheira 
que as saiba partilhar... 


(i) Gard. 68. 
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«Não, meus amigos 1 Dizei o que quiserdes, 
nunca serei um asceta, a menos que Ela 
faça comigo o mesmo voto... _ 

... Se não encontrar ura cantinho umbroso 
e uma companheira para o meu penar, 
eu, nunca serei asceta, nunca!» (^). 


* 


É porém na maturidade que a concepção 
da beleza e da finalidade da Vida toma um 
cambiante diverso e mais sublimado i e a 
transmutação final dos "«^sos sentimentos 
tão imortalmente pintada na segunda parte 


«A minha vida, quando moço, era como 
uma flor. Uma ou duas pétalas que per¬ 
desse, não as sentia quando a brisa da pri¬ 
mavera cantasse a minha porta. 

«Hoje no declínio da juventude, a minha 
vida é como um fruto! Não tem nada a 
desperdiçar e anseia sòinente por ofertar-se 
em toda a sua plenitude, por entre a abun¬ 
dância da sua imensa doçura» (^). 



A vida contemplativa, que gera as altas 
«nlacões do pensamento e as emoçOes 



(1) Gard. 18. 

(ü) Fruit Gath. IL 
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rito com a interrogação, sempre suspensa, 
sobre o destino do Homem na terra e o 
papel que lhe cabe no rodar do Universo: 

<Pobre de mim! A quem cabe a culpa 
desta vida sem destino? 

«Quem poderá dizer-me o íim para que fui 
criado? 

«Não percas a coragem, tímida criatura! 

«A aurora da perfeição raiará no teu cora¬ 
ção quando mergulhares a tua vida na Vida 
Universal. 

«E só então conhecerás a tua finalidade» ('). 

O anseio pela luz, —a mesma luz que 
Goethe pedia nos últimos espasmos da agO' 
nia! — é a preocupação constante da maturi¬ 
dade de Tagore. Merece-lhe loas o Sol que 
a jorra, loas védicas como as que o Ária 
primitivo ofertava a Indra no seu cântico 
matutino: 

«Foste Tu que rompeste o véu da noute de 
sobre os olhos cansados do dia, para reno¬ 
var a vista do mundo na alegria de um mais 
fresco despertar» (U. 


(1) Friiit Gath. LX. 
U) Gitanj. 2c). 
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E por uma transmutação natural na poe¬ 
sia do Oriente, a luz física se sublima em 
flama espiritual: 

«Luz, onde está a luz? 

< Acende-a com a flama ardente do teu 
desejo! 

«Lá fora troveja e o vento ruge no vacuo. 
«A noute é negra como o granito negro! 
«Não deiies correr o tempo nessa escu- 

ridão... , 

«Acende com a tua vida a lâmpada üo 

Amor» (M- 


% 


A maturidade de Tagore reincarna a alma 
dos velhos bardos indianos, em que perpassa 
0 sopro do misticismo perante a majestade 
da Natureza. E o seu espírito, iluminado 
por uma luz Divina, pressente o mesmo mis¬ 
tério soberano, seja na magnitude dos ceus 
crivados de estrelas, seja no verdor da ténue 
planta que floresce no vão da sua janma: 


«Mundo feérico em que as estrelas falam 
e 0 firmamento se curva para o encantar, 
e a natureza acorre à sua janela com salvas 
de brinquedos resplendentes» (U* 


( 1 ) Gitanj. 27. 

(2) Baby’s world - Cresc. Moon. 
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Alma mística que ouve a voz de DeuS na 
tempestade que ruge e no passarinlio que 
canta, não é de admirar que Tagoiíe procure 
haurir a volúpia do Belo em axramas que 
não têm outro tecto senão o grande manto 
do firmamento, como nos velhos tempos em 
que 0 templo do crente era o silêncio da 
floresta, com os seus ramos emaranhados 
bailando ao ritmo dos fios da água e dos 
cânticos do vento; 

«Mal desperto, encontrei a sua carta ao 
raiar da manha, 

‘ Quando a noite estiver tranquila e as estre¬ 
las brilharem nos seus berços, guardá-la-ei 
no meu peito e rezá-la-ei em silêncio. 

‘Ler-ma-ão em voz alta as folhas siussurran- 
tes da floresta; cantar-ma-á o murmúrio do 
ribeirinho que banha a relva, e sete sábia.s 
estrelas segredar-me-ão do alto dos céus a 
magnitude da sua mensagem» (Q. 

* 

♦ 


Assim se compreende a génese e o con^ 
texto da filosofia imaterial e panteista que 
encerra o discurso com que Tagore celebra 
0 aniversário da fundação da Santiniketan: 


(1) Fruit Gath. IV. 
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‘Que é 0 que vedes neste axi-ama? Cam¬ 
pos e céus, árvores que dão sombra, e muito 
espaço e muita pureza em seu redor. 

«A dança maravilhosa das nuvens celestes, 
as rotaçSes do Sol e da Lua e dos planetas 
e estrelas, não estão encobertas aos olhos 
de ninguém 1 

‘Neste pequenino bosque surgindo no meio 
das carapinas rodam as estações na pleni¬ 
tude da sua essência, com todo o cortejo de 
sombras e luzes, e cores e aromas, e flores 
e frutas no desabrochar da sua maravilhosa 
eclo.sao. 


«E duas são as notas que dominam a vida 
deste axrama; a primeira, a nota do Uni¬ 
verso, a segunda, a da alma humana. Este 
axrama é um relicário situado na confluên¬ 
cia dessas duas notas, tão antigas e sempre 
novas 1 

‘A prece silenciosa que estes nossos céus 
recitam continuamente é a mesma que os 
nossos antepassados esculpiram, há séculos, 
no fundo dos seus corações, absorvidos e 
enlevados no silêncio das campinas da índia 
septentrional. 

*E ao erigirem as suas primeiras choças 
nas margens do Sarasvati, sentiram esses 
antepassados longínquos o mesmo soberanO’ 
poder da arte com que as duas irmãs — 
a Luz e a Sombra—embrenhadas na folha¬ 
gem silenciosa da floresta, teceram o seu 
manto aos deuses na superfície da terra. 
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O eãntico da rida na poeaia Tagoreana 


< Devemos procurar o Universal dentro da 
alma individual, o Criador do mundo dentro 
do mundo criado. 


<A natureza do homem tem o condão de 
tornar cada vez maiores e mais complica¬ 
das as cousas externas. E vem um tempo 
em que se lhe torna difícil encontrar a sua 
es.sência e características naturais. 

«Já as não procura! Esquece-as e não pode 
apreender a sua existência. E reconhecendo 
0 mundo externo'como a única realidade, 
perde a fé em tudo o que não seja essa rea¬ 
lidade aparente. 

«E nessas ocasiões que surgem no mundo 
homens eleitos, que redescobrera ao mundo 
as verdades naturais, imanentes ees.senciaisl 

«Onde estão elas? Dentro dos nossos cora¬ 
ções, no mais íntimo da nossa almal Deus 
encontra-se sempre aí onde é mais preciso. 

«Quando a humanidade perdeu o rumo por 
entre um mar de crendices selvagens... 
veio Buda descobrir e pregar esta verdade 
tão simples: que a salvação ,se obtém 
sõmente pelo sacrifício pessoal e compaixão 
por toda a criatura, e pela vitória sobre 
todos os desejos. 


i 


«Quando as leis dos fariseus compeliram os 
judeus a considerar como religião a obser¬ 
vância do ritual externo; numa época em 
que se julgava preceito divino o ódio a todos 
' quantos professassem uma outra fé, e por 
forma a proibir com eles o menor contacto: 
nessa ocasião em que a religião judaica foi 
tida como propriedade exclusiva da raça 
judia, veio Jesus proclamar esta verdade 
tão simples: que a religião é matéria que 
pertence ao domínio íntimo do nosso cora¬ 
ção; que Deus é o tesouro mais sagrado 
desse coração; que a virtude e o vicio não 
podem ser pesados na balança dos formalis¬ 
mos artificiais; que todos os homens são 
filhos de Deus; que a religião se resume 
no amor sem ódio entre os homens e na 
devoção leal para com Deus; que o exter- 
nalismo mata a alma e que a vida precisa 
de ser vivida inspirando-se nos princípios 
essenciais à alma humana. 


«E Moamed tentou fazer o mesmo! Porque 
0 padrão moral dos homens do seu tempo 
tornara-se variado e difuso! E teve ele o 
condão de fazer voltar os olhos humanos 
para os seus próprios corações e para o 
germe da imortalidade contido dentro do 
próprio indivíduo I > 
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A canção da morte 


quarenta anos! Como o tempo vai 
passando! 

Era eu estudante de Fisiologia. E mais 
que as fórmulas complicadas do ciclo da 
matéria regendo as leis da Vida, preocupa- 
vam-me a mente os problemas transcenden¬ 
tes da morte e da imortalidade I 

Em biologia pontificavam Maupas e Elie 
Metchnikoff, o primeiro proclamando a suces¬ 
são ininterrupta das par-amécias e a imorta¬ 
lidade das células germinativas, o segundo 
poetando sobre a maravilhosa luta da fago- 
citose, 

E 0 conceito das causas primárias e da 
finalidade da Vida, iamos bebê-lo em Jean 
Finot e nos paradoxos de Schopenhauer.., 

Que caos, que confusão de ideias na nossa 
alma insatisfeita 1 

A imagem da morte, envolta nessa sensa¬ 
ção de angústia e de pânico que descreve 
Tolstoi nas suas memórias do cerco de 
Sebastopol, tinha a escudá-la a afirmativa 
incisiva de Rousseau: «Mente quem finge 
encarar a morte sem medo.» E todavia con- 
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servavam-se ainda frescas no meu espírito as 
sentenças de Marco Aurélio: 

‘Tanto a Morte como o nascimento são 
mistérios da Natureza. São os mesmos ele¬ 
mentos que, nos mesmos princípios, ora sc 
combinam e ora se dissolvem. 

‘ E não há aí nada que repugne nem à essên¬ 
cia da nossa inteligência nem ao plano da 
nossa constituição. 


‘Não desprezes a morte, mas aceita-a com 
resignação, como um dos factos inevitáveis 
da Natureza*. 

Não! Dizia-me uma voz íntima que não 
era a resignação perante o inevitável o que 
devería satisfazer a minha alma, em cuja sub' 
consciência estava impresso o selo das doU' 
trinas vedânticas em que assenta a minha 
ancestralidade, 

* 


Olvidando a sabedoria do Oriente, foi o 
meu espírito evoluindo sem poder encontrar 
a solução por que almejava. 

A lâmpada, porém, estava ainda acesa na 
minha alma; sòmente a sua luz era velada 
e mortiça como tesouro sepultado em arca 
velha. Foi reacendê-la um poeta nórdico, 
cujo pensamento, talvez por um estranho 


I 
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mimetismo gerado por obscuras e longín¬ 
quas afinidades de raça, deu vida ao meu 
próprio pensamento 1 E foi em Schiller que 
encontrei esta sentença primorosa: 

‘Tremes deante da Morte? Aspiras à Imor¬ 
talidade? 

‘Vive no Tòdo! Longo tempo após a tua 
morte, Ele subsiste ainda!» 

Descoberta a pista, vi que a seguiam, um 
tanto aturdidos, muitos poetas e pensadores 
cujas obras fizeram a educação da minha 
juventude. 

No próprio Schopenhauer vi escrito este 
pensamento magistral; 

*A morte deve ser na realidade conside¬ 
rada como 0 verdadeiro destino da vida». 

Fui encontrá-lo nas Flores do Mal de 
Charles Beaudelaire: 

‘C’est la Mort qui console, hélas! et qui fait 
[ vivre; 

C’est le but de la vie, et c’est le seul espoir 
Qui, comme un élixir, nous monte et noiis 
[ enivre, 

Et nous donne le cocur de marcher jusqu’au 
[ soir. 

E subitamente, por entre as leis comple¬ 
xas da orgânica de Protozoários e Meta- 
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zoários, a que mais me íalou à alma foi a 
sentença de Claude Bernard: 

«La vie c’est la inort; la vie c’est la créa- 
tion». 

Tantas vezes a citei no curso da minha 
carreira de biologista! Que estranha atrac- 
ção me levava a repetida ? 1 

E tarde, muito tarde, vi que ela estivera 
impressa no meu próprio sangue com o ar, 
ínconscientemente respirado, das canções 
filosóficas do Bagavad-Guitá: 

<0 lito do nascimento é a morte; o íito da 
morte é o nascimento! Tal é a lei!» 


* 

A calma com que o pensamento indiano 
encara a morte provém da concepção, arrai¬ 
gada desde séculos, de que a vida e a morte 
são duas meras facetas da própria Vida, e 
que para além da morte existem: para a vida 
imperfeita, a purificação pelo renascimento, 
e para a vida perfeita e imaculada, a imorta¬ 
lidade da absorpção no Espírito Divino e 
Universal 

E, paralelamente, a doutrina de que tudo 
quanto existe e os nossos sentidos aperce¬ 
bem é ilusório e irreal, fase transitória e 
terrena da Verdade Suprema e Imaterial ! 


0 oftntlco da rida aa poesia Tagoreana 


-‘Iraze-me daí a fruta dessa árvore de 
Nyagroda e quebra-a. 0 que vês aí? 

- Sementes pequeninas. 

- Quebra a semente. 0 que vês aí ? 
-Nada, Senhor! 

- Meu filho, essa essência subtil, que não 
chegas a apreender, forma a essência da 
grande árvore de Nyagroda. E é essa essên¬ 
cia subtil que reside em tudo quanto vive. 
É 0 seu próprio Ser.. É a Verdade» ('•). 

«Assim como todos os pássaros se recolhem 
na árvore que é a sua morada, assim tudo 
quanto nos cerca volta ao seio do Supremo 
Ser» (2). 

«Que eu possa entrar em Ti, tal como Tu 
és, Senhor, e possas Tu penetrar dentro de 
mim... 

«Tu és a mansão do meu repouso* (*T 

0 ideal por que anseia a natureza moral 
do homem pode sòmente ser atingido se o 
ser finito e imperfeito que somos, líber- 
tando-se dos grilhões dos sentiáos-Mokxa 
—transcende os estreitos limites da sua indi¬ 
vidualidade e se identifica com o Todo. 

Porque o ser humano, conquanto insu¬ 
flado com a chama divina, é um mixto de 
poeira e de divindade! E para atingir a 


(1) Chandoguia Upanixl IV 10 seg. 

(2) Praxna Upanix. IV 7. 

») Tait. Upanix. I 4. 
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beleza da vida moral necessário é destruir o 
elemento não divino, para deixar que a flama 
do Olimpo 0 conduza à absorpção na Imor¬ 
talidade. 

À alma do Ocidente, educada em princí¬ 
pios mais humanos e, por assim dizer, mais 
materialistas, do prémio e do castigo que ao 
crente e ao descrente estão respectivamente 
reservados no mundo do Além, não é fácil 
de apreender a subtileza das concepções que 
encerra o diálogo de Yajnavalkya e de sua 
mulher Maítreyi: 

“«Aí onde existe a dualidade das existên¬ 
cias, um pode ver o outro, cheirar o outro, 
falar ao outro, ouvir o outro, pensar no 
outro, apreender o outro. 

«Mas aí onde tudo ingre.ssa no Atman, quem 
e a quem se há-de ver, cheirar, ouvir, falar 
e apreender? 

«Quem se há-de apreender, através de quem 
apreende este Universo?» 

A alma libertada pela dissolução da Morte 
atinge pois, ou desde logo ou através de 
migrações purificadoras, o estado de igualdade 
absoluta com a Alma Suprema e Universal 

«Atravessando estes mundos, comendo o 
alimento que lhe agradar, tomando a forma 
que lhe aprouver, a alma libertada senta-se 
no trono de Deus a cantar cançOes» {'■). 


Para se atingir este estado de bem-aven¬ 
turança é necessário viver-se uma vida de 
desinteresse e de dever: 

«Aquele que parte deste mundo sem ter 
conhecido a alma e os seus verdadeiros 
. desejos, a sua sorte na vida dos mundos é 
uma vida de tribulação ; 

‘Aquele, porém, que parte deste mundo 
tendo conhecido a alma e os seus desejos, 
a sua sorte na vida dos mundos é uma vida 
de liberdade* (^). 

Estas doutrinas das Upaníxadas revivem 
em todos os sistemas filosóficos que foram 
gerados no solo da índia: na escola jaina, 
nos cânticos do Guitá, nas seitas vedânticas, 
na filosofia de Buda, em que a concepção do 
Nirvana, tão mal apreendida por muitos crí¬ 
ticos do Ocidente, não quer dizer a aniqui¬ 
lação da alma, mas a sua libertação através 
de um estado de bem-aventurança que não 
tem fim, e que não é mais que a unidade em 
tudo 0 que existe, existiu e virá a existir. 

Nas concepções búdicas a vida é uma 
sucessão contínua de ser e de não ser: 

‘Cada cousa existe — eis um extremo. 

‘ Cada cousa não existe- eis o outro extremo. 
‘Ó Kaccana, a verdade está no meio*. 


(I Chandoguia Upanix. VIII16, 
[ 115 ] 



(I Tait. Upanix, III 108, 
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*É evidente que o corpo pode durar um 
ano... 

... cem aiio.s, ou ainda mais! 

‘Mas 0 que é chamado espírito, intelecto, 
consciência, percorre dia e noute o círculo 
incessante 

‘de morrer como uma cousa para renascer 
como outra» (' ). 

E a importância do pensamento, produto 
desse intelecto, é tão grande, nas doutrinas 
búdícas, quanto às suas relações com a 
duração da vida, que encontramos este pen^ 
sarnento formidável; 

‘Estrictamente falando, a duração da vida 
de um ser é extreraamente breve, pois não 
dura mais que a expressão de um pensa¬ 
mento. Da mesma forma que a roda de 
um carro, rolando, rola por um ponto dessa 
roda, e parando, pára apenas num ponto 
da mesma roda, também a vida de um ser 
vivo dura sòmente o período de ura pensa¬ 
mento. Logo que esse pensamento cessa, 
0 ser vivo cessa também» (•). 


A própria vida quotidiana é uma série 
de mortes e de renascenças. Renovamomos 
cada dia, mas não inteíramente; há em nós 
uma incessante transformação e uma conti' 


(’•) Sarayutta Nikaya ÍJ %. 
(®) Visuddhimagga VIII. 
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nuídade persistente. E é no Guítá que, dos 
diversos componentes do corpo, se procura 
descobrir o que vive eternamente; 


‘Não nasceu nem morre! E não tendo 
princípio, não cessará de existir. Incriado, 
eterno, antigo, permanente, fica indestrutí¬ 
vel quando o corpo é destruído. 

‘Não 0 atinge a ruina, não o queima a 
chama; não o humedece a água, não o 
seca 0 vento» (i). 


É este principio impenetrável, incom¬ 
bustível, perpétuo, que escolheu para a sua 
morada transitória o corpo dos mortais; 
e após a morte ou sofrerá novas incarna¬ 
ções, ou se integrará no seio do Espírito 
Imortal. 

O mundo aparente é um conúbio do 
subjectivo e do objectivo. Só este não 
ascende aos páramos transcendentes da 
imortalidade. 

Kríxna ensina Arjuna a não chorar os 
mortos, porque a morte não é a extinção; 
a forma individual se transmuda, a essência 
porém continua a mesma até à conquista da 
perfeição, tendente a realizar o Mokxa, ou 
seja a unidade da alma humana com o espí¬ 
rito Infinito e Imortal. 


(L Bhagavad Gita. 
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«Fim e princípios sâo cousas de sonho; 
«Sem nascimento e sem morte e sem altera¬ 
ção fica 0 Espírito para sempre» ( ^). 


Descrita em traços sumários a concepção 
indiana da Morte e a sua evolução através 
das diversas doutrinas religiosas que profes' 
sam os povos da península, émos fácil cora' 
preender que a canção da morte, tal como a 
canta Tagore, é o reflexo dessas próprias 
concepções, impregnadas na alma dos seus 
compatriotas,.. 


sH 


A síntese dessas doutrinas encontra-se já 
em um verso de Tagore, incisivo como uma 
máxima da sabedoria antiga: 

* A morte pertence à vida assim como o 
nascimento. Para se andar, tanto é neces- 
.sário levantar os pés como deixá-los cair 
no chão» (2). 


(1) End and begiiinings are drcams 

Birttiless and deatliless and oliangeles.s 
fetnainelh tlie Spiril for evor», 

(Excerpto das Upanixadas, traduzidas por E. Ar- 
nolds, in Indian Philosophy, por Radhakrishnan). 
(^) Stray Birds 268. 
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E nessa outra canção: 


«Na morte o próprio Ignoto me aparece 
como cousa que sempre conheci. E por¬ 
que sei que amo esta vida, sei que amarei 
também a morte* (^). 

O homem morre para ensinar ao mundo 
que a vida é inexaurível. Porque a essência 
dessa vida é una na sua vibração contínua 
em toda a criação do Universo. 


«A mesma corrente da vida que noute e 
dia circula nas minhas veias, vibra também 
no mundo em dansa de compassos rítmicos. 

«Iníunde alegria ao pó da terra que se 
expande no verde das ervas, e rebenta em 
ondas tumultuosas na maravilhosa eclosão 
das folhas e flores. 

«E é a mesma vida que tremula nas vagas 
do Oceano, berço da vida e morte, 

«nos refluxos da preia e baixamar* 


A alma humana despede-se dos laços que 
a prendiam à terra, e recorda com amargura 
os momentos perdidos em coisas vãs: 


(>■) GitanJ. 95. 
(2) Idem, 69, 
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‘Cousas por que aspirei em vão e cousas 
que tive a fortuna de possuir, deixai-as 
passar! 

‘E deixai-me, na verdade, possuir apenas 
aquelas cousas que desprezei e rejeitei. 

‘ Soou a hora da despedida 1 Dizei-me adeus,, 
irmãos meus 1 Adeus a todos, que vou partir. 

‘Éramos vizinhos há tão longo tempo 1 Ma,s. 
recebi mais do que dei... 

«Vem raiando a aurora; apagou-se já a 
lâmpada que iluminava o meu cantinhO' 
escuro. 

‘Do alto vem já o chamamento. Estou 
pronto para a minha jornada» (D. 

Não 0 afligem, porém, as torturas do 
caminho: 

‘Começo a rainha jornada com as mão-s 
vazias e o coração cheio de esperança... 

‘ Há perigos no caminho ? Mas não os receia, 
0 meu e.spírito I 

‘Porque a estrela da tarde virá alumiar a 
minha viagem, e as notas plangentes das 
melodias do crepúsculo acolher-me-ão na 
pórtico do meu Senhor» (2). 


(1) Gitanj. 93. 
Idem, 94. 
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Porque a entrada na Eternidade é a absor¬ 
ção na Imortalidade pregada por todos os 
sábios e filósofos da sua terra! Absorção 
calma e serena, que nem anseios pela felici¬ 
dade subjectiva, nem as tristezas da vida 
terrena, podem jámais atingir. 

‘ Cheguei ao limiar da Eternidade onde tudo 
se absorve e desvanecei 
- ‘Nem esperanças, nem felicidade, nem a 
visão triste de um rosto amigo entrevisto 
através de lágrimas 1 ~ 

‘ Enterra a tua vida vasia nesse Oceano, mer¬ 
gulha-a na sua mais profunda imensidade. 

‘E deixa-me sentir enfim o doce contacto, 
--que havia perdido 1 - com a omnitude do 
Universo» (0. 

Nesta outra composição transparece a 
calma com que Tagore encara o chama¬ 
mento da Morte: 


‘No dia em que a Morte bater á tua porta, 
que lhe hás-de ofertar ? 

‘Porei diante do meu hóspede o vaso cheio 
da minha vida. Não o deixarei partir com 
as mãos vasias. 


(1) Gitanj. 96. 
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<E toda a feuave colheita dos meus dias de 
outono e das minhas noutes de verão, e 
todos os tesouros respigados durante a minha 
vida de trabalho, eu deporei a seus pés no 
fim da minha vida, quando a Morte bater ã 
minha porta» (' ). 

Como nas páginas de Maeterlink, perpassa 
na atmosfera’* 0 sopro da Morte e traz ao lar 
0 espectro de Yama, É necessário partir! 

‘Ó Morte, 0 Teu mensageiro estáà minha 
porta! A travessando mares desconhecidos, 
trouxe Ele a Tua mensagem ao meu lar, 

<A noute é negra e o meu coração treme 
de medo; tomarei todavia a lâmpada e, 
abrindo-lhe a porta, dar-lhe-ei as boas 
vindas. 

«Acolhê-lo-ei com as mãos juntas e os olhos 
húmidos de pranto, e lançarei a seus pés os 
tesouros do meu coração. 

«E quando ele se retirar para longe, cum¬ 
prida a sua missão, uma sombra negra 
expulsará a aurora da minha morada, 

‘E, no meu lar desolado, apenas o meu 
corpo miserável jazerá inanimado, como a 
minha última oferenda ao meu Senhor» (2), 


(t) Gitanj. 90. 
Idem, 86. 


Jaz na terra o corpo inanimado! E no 
lar em luto reina a calma das grandes tragé¬ 
dias! Não há lamentos, não há choros con¬ 
vulsos, Leva a terra o que a terra gerou, 
Deixá-lo voltar ao seio dos elementos em 
plena beleza, e antes que a podridão decom¬ 
ponha a forma que era a sua personalidade! 

A flama da pira consumirá os seus des¬ 
pojos e as águas do Ganges recolherão as 
suas cinzas no fundo do seu silêncio, E no 
lar em luto a família resignada recitará com 
0 poeta esta prece de ofertório : 

«Ó Tu, meta final da Vida, Tu ó Morte, vem 
segredar-me ao ouvido. 

«Dia após dia estive à tua espera, e por Ti 
suportei os prazeres e as penas da vida. 

«Tudo quanto sou e tudo quanto tenho e 
tudo quanto espero e todo meu amor, eu 
dediquei sòmente a Ti, no mais profundo 
segredo. 

«Que me luza o resplendor final dos Teus 
olhos, e a minha vida será Tua para a Eter¬ 
nidade» (1), 

Assim se compreende que, para o espí¬ 
rito indiano, o problema do Além-túmulo não 
inculca 0 pavor que se apodera das almas 


(1) Gitanj. 91, 
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angustiadas do Ocidente. Porque o destino 
final do Homem é o de ingressar na Bem- 
-aventurança que representa a absorção no 
seio do Espírito Supremo: 

«Quando os meus dias tiverem chegado ao 
seu fim, 


«0 meu corpo será uno contigo e o meu 
coração ficará preso no turbilhão da tua 
energia. 

♦ E a chama ardente que era a minha vida 
misturará as suas labaredas com a tua pró¬ 
pria flama» (Q. 


(1) Fniit Gath. XL. 


EPÍLOGO 


Ç 3 / 1 S'ME chegado ao fim do tema que me 
propus estudar! 

É de uma grandeza colossal a personali¬ 
dade poética de Tagore. E será eterna por¬ 
que eternas são as fontes indianas que a 
geraram! Avatar moderno dos velhos bar¬ 
dos e dos velhos ascetas, Tagore faz reviver 
em nossos dias aquela essência imortal que 
se respira, através de todos os tempos, na 
filosofia e no lirismo que impregnam a alma 
indiana. 

Complexo de facetas múltiplas, fui estu¬ 
dar apenas a que pude colher nas suas can¬ 
ções, em fragmentos mínimos vertidos em 
inglês pelo próprio poeta - traduções que 
são uma parcela minúscula do grande reper¬ 
tório das suas odes cantadas em bengali, 
língua que infelízmente não conheço, 

Mas os fragmentos que aí ficam retra¬ 
tados são suficientes para dar à Mocidade 
Portuguesa uma ideia da força e da beleza 
do pensamento de um dos maiores poetas 
contemporâneos, bem como para demons¬ 
trar a tese de que a sua grandeza e a sua 
imortalidade residem, precisamente, no facto 
de ter sabido reproduzir a grandeza da sua 
terra à luz dos grandes mestres do pensa- 
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mento humano que essa terra produziu no 
curso dos séculos- 

Tagore é, nos nossos dias, o transunto 
reduzido e sublimado do lirismo e da filoso' 
fia que dos cânticos védicos evoluem até às 
doutrinas vedânticas, É uma mutação nova 
da mesma essência imortal. E mesmo a sua 
aspiração mais terrena e patriótica, a de que 
a Índia do futuro venha a ser o que foi a índia 
do passado, reproduz na expressão do pem 
sarnento um éco da aspiração védica pela 
conquista da Imortalidade: 

«Aí onde o espírito é sem receio e se olha 
de cabeça erguida; 

« Onde a Sciência é livre; 

< Onde 0 mundo se não estiola em mesqui¬ 
nhas querelas domésticas; 

«Onde a palavra surde das profundezas da 
Verdade; 

«Onde a luz da Razão se não extingue nos 
desertos áridos da areia estéril; 

«Onde 0 labor incessante caminha à con¬ 
quista da Perfeição; 

«Onde a alma se deixa guiar por Ti, nos 
seus pensamentos e nas suas acções; 

‘Nesse Céu de Liberdade, ó meu Pai, deixa 
despertar o meu País» (0. 

(0 Gitanj. 3õ. 
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É O avatar patriótico do velho hino védico 
ao Soma: somente a Pátria de Tagore é, 
nessa canção, a índia de hoje, fragmentada, 
deprimida e espezinhada, e a pátria do indo- 
'ária do período védico era a Imortalidade 
Imaterial nos Céus radiosos e eternamente 
iluminados: 

‘Aí onde a luz é eterna; no mundo em que 
habita o Sol, nesse mundo imperecível, faze 
a minha morada, ó Soma! 


‘Aí onde a vida é livre, no terceiro céu dos 
céus, em que o mundo é radiante, faze-me 
ai imortal. 

‘Ai onde não há desejos nem aspiraçõe.s 
que a taça do Soma não possa satisfazer; 
aí onde abundam o alimento e o prazer, 
faze-me aí imortal. 

‘Onde há delícias e felicidade; onde a ale¬ 
gria e 0 prazer se dão as mãos; onde o desejo 
dos nossos desejos é plenamente realizado, 

‘Faze-me aí imortal» (•-). 

Que a Mocidade Portuguesa aprenda a 
conhecer e a amar o maior bardo indiano 
dos tempos contemporâneos: 

Rabindranath Tagore. 

Nova-Goa 
Páscoa cie 

(1) Rigveda VII5 13. 
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Glossáfío dos termos asiáticos 
empregados no presente estado 


A 


Agni - Um dos deuses do Olimpo indiano, que no 
curso dos tempos incarnou entidades várias 
quanto aos atributos. Segundo AurobindoGhose, 
os deuses dos hinos védicos eram o símbolo 
das funções psicológicas: Siirya, a inteligência, 
Agni, 0 poder. Soma, o sentimento, A medida 
que foi aumentando o numero dos deuses, sur¬ 
giu a interrogação: quem criou o Céu e a Terra? 
No Rigveda, o poder criador é atribuído a Agni, 
Indra ou Soma. Mais tarde, Agni representa o 
fogo, e ocupa uma posição imediatamente infe¬ 
rior à de Indra. 

Deus dos sacrifícios votivos, pois que o fogo 
eleva aos deuses celestes as oferendas humanas, 
mais de 200 hinos lhe são dedicados no Rigveda. 
Por vezes Agni sirabolisa todos os deuses, mas 
Indra é ainda mais poderoso que Agni. E quando 
a filosofia se torna mais sublimada, surge a con¬ 
cepção de que existe um Espírito mais alto, de 
que Agni, Indra, Varuna, etc., são apenas for¬ 
mas ou nomes variados. Na época do Maliabá- 
rata a divindade solar é Vixnu, cujos atributos 
são incorporados em Agni e Surya. 

Arjuna-Guerreiro, herói do Mahabárata, que, vendo 
de repente a sua consciência perturbada pela 
próxima extinção dos seus parentes, contra os 
quais vai guerrear, deixa o campo da guerra e 
recebe a mensagem do deus Krixna nos diálo¬ 
gos do Bagavad-Guitá. 
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Axrama—Recinto retirado na proximidade dos 
templos, onde os peregrinos se recolhem para 
a meditação. Sensu lato, locais de estudo e de 
meditação. 

B 


Badarayana—Filósofo indiano da época pre-búdica, 
autor do Uttara Mimansa ou Vedanta, cujas con- 
cepçOes, ou melhor, sistema (davxayia), 

adoptam nitidamente a doutrina monista. 

Bagavad-Guitá (Bhagavaã G/tej — Atribuído ao 
deus Krixna, como incarnação de Vixnu, a data 
da sua composição remonta aos tempos do Maha- 
bárata: 400 a. C. (R. G. Bhandarkar), 200 a. C. 
(Garbe), 500 a. C. (Radhachrishnan), Muitos 
esforços haviam sido feitos para combinar o 
absolutismo das Upanixadas com os sentimentos 
teísticos da massa popular. O Bagavad-Guitá 
conseguiu realizá-lo: não é uma escritura reve¬ 
lada (xruti), mas a lição da tradição (sinrit), 

È poesia e filosofia, e enquanto a.s velhas doutri¬ 
nas proclamam que o contacto com Deus se pode 
alcançar sò mente por meio de sacrifícios ou do 
saber - apanágiOj portanto, de ricos e de sábios 
--0 Bagavad-Guitá ensina, segundo a opinião 
mais corrente, que Deus está ao alcance de todos 
por meio de devoção (bhakti). 

O autor desse livro admirável observa que a 
doutrina que prega não é uma teoria nova, mas 
que faz reviver a filosofia e a inspiração poética 
que impregnam a tradição popular: 

«Este yoga imperecível ensiiiei-o a Vivasvat, 

«que 0 ensinou a Mami, e Manu a Iksvaka. 

«Ê este .segredo é agora revelado a Ar] una por 
«Krjxna». 

E a democratisação das doutrinas das Upa¬ 
nixadas: «As Upanixadas são as vacas, Krixna 
«0 leiteiro, Arjuna a vitela, e o Guitá, que seme- 
«lha 0 néctar, é o leite delicioso». 

Brama ('.SmÃw/íj — Princípio imaterial. Espírito 
Soberano, «árvore e lenho de que foram feitos •;; 
«0 Céu e a Terra», e sem o qual Agni não pode i 
queimar a erva nem Vayu soprar uma libra de 



palha, No meio do politeísmo do Olimpo indiano, 
Brama permanece como a síntese da mais alta 
concepção monoteísta, incorpórea e imortal, e os 
diversos deuses não são mais que meras mani¬ 
festações das suas diversas actividades. 

Brahmacliarya - Disciplina de celibato e castidade, 
necessária para o discípulo ser iniciado pelo Gurii 
no estudo dos sagrados Vedas. 

Brahma-samaj - Movimento religioso reformista 
começado por Ram Mohan Roy, em Calcutá, 
nos princípios do .século passado. Fazendo tábua 
rasa de todas as superstições do hinduísmo, con¬ 
globa a essência dos princípios imortais cora os 
ensinamentos do cristianismo. As suas concep¬ 
ções ressentem-se também do racionalismo dos 
enciclopedistas franceses contemporâneos. 

Buda (Biiddha) — Textualraente, o que ilumina, e 
muito usado na índia neste sentido. É o nome 
por que foi conhecido o fundador do budismo, 
Sákia-Muni. Nasceu aproximadamente em 
567 a, C. (498? a. C). O seu nome verdadeiro é 
Siddhartha, ou aquele que cumpre o seu destino; 
0 nome da família Gáutama, o do pai Suddho- 
dana, o da mãe Mayadevi. Esta morreu 7 dias 
depois do nascimento da criança. 

Herdeiro do trono dos Sákia, foi educado pela 
segunda mulher do rei, Mahayapati. Casado aos 
16 anos com sua prima Yassodhara ou Gopa, teve 
um filho, Rahula, que se tornou depois seu discí¬ 
pulo. As suas doutrinas foram coligidas nos 
Pitakas ou «Açafates da Lei», compilados e com¬ 
pletados cerca de 241 a. C., por ocasião do Ter¬ 
ceiro Congresso Budista. Transmitidos ao povo 
por tradição oral, foram delinitivamente redigi¬ 
dos no ano 80 a. C., no reinado de Vattagamani, 
era Ceilão. 

D 


Dnynexvara - Poeta e santo popular do Maharastra, 
do século XIV, que pregou ao povo o Guitá em 
linguagem cheia de imagens que ainda hoje são 
ouvidas com encanto. 
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Gáutama — Nome de família de Buda. 

Gultá - Abreviação de Bagavad-Guitá. 

Guru - IVIestre (às vezes asceta), que ensina a ler e 
interpretar os Vedas, Sensji lato, mestre de filo¬ 
sofia e de religião, ou simplesmente preceptor. 


Hinajrana--Seita búdica, mais antiga que a sua 
rival Mahayana. Emprega a língua pali e pre¬ 
tende representar a doutrina original de Gáu¬ 
tama cora todos os seus elementos puritãnicos, 
racionalísticos e monásticos. Espalhada em Cei¬ 
lão e na Birmânia. 

Hlnd - Abreviação de Einãnstan, nome poético da 
índia. 


Jainlsino - Seita religio,sa dos sectários de Jina 
(o victorioso), nome dado ao fundador, Vardha- 
mana (599-5^ a. C.), segundo filho de um prín¬ 
cipe Xátiia de Magadha (moderno Bihar). 0 jai- 
nismo, assim como a teoria Xravaka e o Budismo, 
nasceram como reacções contra os abstraccio- 
nismos filosóficos das IJpanixadas, apesar de 
estes terem sido, íuntamente com as visOes dos 
Vedas, tornados acessíveis às massas, conden¬ 
sados era vSutras. 

Daí proveio a necessidade da reconstrução 
teística que realizou o Bagavad-Guitá e as mais 
recentes Llpanixadas (500 a". C.). 

Para cpmpletar a história da evolução reli¬ 
giosa da índia, seguiram-se mais tarde os siste¬ 
mas religiosos que brotaram no seio da penín¬ 
sula entre 300 a 200 a. C. 

O Jainismo advoga a estrutura atómica do 
Universo, abole as castas como sistema fechado, 
pois diz; ‘Pelas suas acçõe.s se torna cada um 
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‘Brâmane ou Xátria ou Vaixya ou Xiidra... 
‘Aquele que é isento de todos os Karmas cha- 
«maraos um Brâmane*. 

O Jainismo deu um grande desenvolvimento 
à fundação dos mosteiros, com os seus monges 
e freiras e irmãos e irmãs laicas. E provàvel- 
mente a doutrina de que os átomos do Universo 
são dotados de vida {jm, que quer dizer, ser 
vivo), levou a prática de ahimsa (não fazer dano 
ao ser vivo) ao exagero de não permitir que se 
mate uma formiga sequer. 


Kablr-Poeta místico dos fins do século XIV. Discí¬ 
pulo de Ramananda, chefe da seita dos rama- 
nandis, fundou por seu turno a seita dos kabir- 
-panthis. Pregou o culto de um só Deus, a ser 
adorado seja sob o nome de Vixnu, seja de 
Rama. Alguns dos seus belos poemas foram 
tornados conhecidos do Ocidente pelas traduçOes 
inglesas de Tagore. 

Karma - A causa e o efeito do bem e do mal prati¬ 
cados pelas no.ssas acções nas vidas passadas, 
e bem assim a soma dos resultados das nossas 
próprias acções, que estão ligadas indissolüvel- 
mente a quem as pratica. 

Krixna-O deus mais popular da índia actual, 
incarnação de Vixnu. 


Mahavira - Quer dizer, grande herói, outro título 
dado a Vardhamana, o fundador do jainismo, 
bem como a Sákia-Muni. 

Mahayana—Outra seita búdica, rival e mais moderna 
que a Hinayana. Adoptada pelas hordas incultas 
que invadiram o Punjab e Kashmir, emprega 
como língua o sãnscrito e congloba, na índia, as 
doutrinas que tiveram voga entre Axoka (Asoka) 
e 0 príncipe Kaniska. Seita pouco homogénea e 
muito mais acomodatícia que a sua rival quanto 
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à rigidez dos seus princípios éticos, é chamada 
Grande Nau, em oposição k Pequena Nau, por 
que é conhecida a seita Hinayana. Espalhou-se 
pelo Nepal, Tibet, China, Corea e Japão. 

Maitreyi-Célebre filósofa indiana da era prebu- 
dística, mulher de Yajmwallcia. Quando este, 
desejando partir para a floresta, quis dividir os 
seus bens pelas suas duas mulheres, Maitreyi 
e Katyayani, aquela preferiu acompanhá-lo. 
Os seus diálogos cora seu esposo sobre a imorta¬ 
lidade da alma e outros problemas de transcen¬ 
dente espiritualidade foram tornados imortais 
nas Upanixadas. 

Matarixvan - Prometeu indiano, que trouxe para a 
terra o fogo celeste e o confiou à guarda da clan 
dos Brghiis. Nome aplicado por vezes ao Espí¬ 
rito Soberano. 

Maya—Ilusão, rairagera, clarão da chama, e.spuma, 
a palavra Maya tem tido variados significados 
na filosofia indiana. Assim: não sabemos nem 
podemos saber o porquê da existência do mundo, 
e esta inexplicabilidade é Maya. E o Ko veda 
(ç[uem sabe?), a eterna interrogação de como o 
futuro irreal provém do perfeito que é o real. 
Mas Maya significa também o poder divino cria¬ 
dor, que a nossa mente não pode atingir, visto 
que não sabemos como o Impessoal gera o Isvara 
(Espírito pensonificado), o mundo e as almas. 
«Assim como a aranha tece a teia com os tios 
«tirados do seu próprio corpo, assim um Deus 
«único gerou a substância lío mundo com a do 
«seu próprio ser e com ela se envolveu*, dizem 
as Upanixadas. 

Mokxa — Libertação do espírito dos laços que o 
prendem aos sentido.s e ao indivíduo, ao limi¬ 
tado e ao finito. 

Muktabai—Poetisa e santa do Maharastra, irmã de 
Dnynexvara. 

N 


Nirvana—Significa literalmente ora assoprar, ora 
resfriar: dai as diversa.s interpretações que lhe 
têm sido dadas. O primeiro significado sugere 
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extinção, 0 segundo, não a aniquilação, mas o 
calmar de uma paixão, «O espírito libertado é 
«como 0 apagar de uma chama», diz Buda, que 
se insurge contra o significado de aniquilação, 
chamando-lhe «uma infeliz heresia», 

O Nirvana é um estado da eterna bem-aven¬ 
turança, em que o e,spírito, livre de esforço e de 
conflitos, realisa o objectivo da perfeição pela 
sua integração e unidade com tudo o que existe, 
existiu ou virá a existir. «It is the silent beyond. 
«In one sense is self-extinction, and in another 
«aEsolute freedom.» (Radhachrishnan). 

Noorjaan — Sultana favorita do imperador Xajaan 
(q. V.), que em sua memória edificou o mais belo 
túmulo que existe no mundo - o Taj-Mahal. 

Nyaya - Escola filosófica da época Sutra, que vai 
desde 200 A, D. até os no.ssos dias, confundindo-se 
com a chamada época escolástica. Segundo o 
Prof. Garbe, as escolas filosóficas do período 
Sutra são sucessivamente, e por ordem de prio¬ 
ridade, as seguintes, conquanto os elementos que 
as geraram sé encontrem muito antes: Sánquia, 
Yoga, Mimansa, Vedanta, Vaixesika e Nyaya. 


9 

Potivrata - A esposa virtuosa que tem o culto pelo 
seu marido. O seu poder é ainda maior que o 
dos deuses. Anasuya, esposa do santo Atri, que 
é 0 protótipo da Potivrata, apontado como exem¬ 
plo a todas as mulheres da índia, foi requestada 
pelos deuses Brama, Vixnu e Xiva, que, iião a 
podendo conquistar por outra forma, se serviram 
de estratagema de se disfarçarem em mendigos e 
virem pedir esmola, que nenhuma dona de casa 
pode recusar sob pena de pecar contra Deus, 
Disseram porém que só poderiam saciar a sede 
se a bebida lhes fosse dada por uma mulher des¬ 
pida das suas vestes. Anasuya, pelo poder da 
sua virtude, metamorfoseou-os em três crianças 
pequeninas e deu-lhes de beber do seu seio. 

Puranas - Contos e tradições populares, contendo 
os ensinamentos dos livros clássicos envoltos em 
lendas e mitos, símbolos e parábolas, adaptadas 
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à mente das massas que não podiam ter acesso 
aos livros sagrados, Compostos em línguas pni- 
criticas, devem ter existido pelo menos 500 anos 
a. C,, mas os mais modernos, ou a modiíicação 
íinal na sua redacção, vem desde 200 A, D. O seu 
autor, ou melhor, compilador, seria Vyassa. São 
18 os Puranas principais, em que se disserta 
sobre Deus e o homem, sobre a cosmogonia e a 
ordem social. 

R 

Raniaiiuja - Fildsofo indiano nascido em .Sriperam- 
budur em 1027 A, D, Com o auxílio do seu dis¬ 
cípulo Karattalvar, escreveu vários tratados íilo- 
sóíicos da escola vedântica, e os seus famosos 
comentários ao Brama-Sutra e Bagavad--Guitá. 
É 0 restaurador do Vixnuisrao no sul da índia. 


S 


S’amkara. V. Xânkara. 

S’akuntalá. V. Xakuntalá, 

Sánkhya-Jíscola íilosdíico-religiosa que é conhecida 
como sistema Sánkhya. Atribuída a Kapila, 
700 a. C. Tendências radonalísticas com laivos 
de ateismo. 

Saiiyassiii--0 quarto e mais apurado estádio de san¬ 
tificação a que deve chegar quem tenta liber¬ 
tar-se de todo 0 desejo, Os graus da santiíica- 

f o são: 1) Brahmacharya, 2) Grihasthaxrama, 
. Vanaprastha e 4) Sanyassin, 

Satví ~ Deusa da Morte que visita as crianças no 
sexto dia do nascimento, 

Savitri-Esposa do príncipe Satyavan, que pela 
força do seu amor e da sua virtude, arrancou o 
esposo dos braços de Yama, o Deus da Morte, e 
conseguiu ressuscitá-lo. 

Soma - Deus da inspiração; dador da vida imortal, 
análogo ao Hama do Àvesta, e Dyonisos da 
Grécia. Deus do vinho e da uva, 
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T 


Tukarama—Poeta e santo do Maharastra, do 
século XVII. 

Tulsi-Das - Poeta do século XVI. Compôs em hindi, 
sobre o velho e sempre belo tema de Ram e Sita, 
0 poema que é conhecido como o Rãraayana de 
Tulsi-Das, 

U 

Upanixadas - Palavra composta de itpa ni sad, que 
quer dizer sentar-se perto do Mestre para rece¬ 
ber a instrução, As Upanixadas formam um 
apêndice aos Vedas e são por isso chamadas 
Veda-anta. São em número de 108, das quais 
10 as principais, comentadas pelo sábio Xânkara. 
As mais antigas são prebudísticas; algumas 
porém vieram à luz após o nascimento de Buda. 
Devem ter sido compostas entre o período final 
dos, hinos védicos e o florescimento do budismo ’ 
na índia, datando pois de 1000 a 300 a, C. 

As primeiras Upanixadas foram escritas em 
prosa, as mais modernas em verso. As mais 
importantes são; Chandogya, Brhadaranyaka, 
Taittiryia e Aitareya, Kausitaki e Kena; vem a 
seguir a Isa e a Mandukya Upanixada. 

A Xatupanixada, Xvetaxvatara, Maitrayaniya. 
e as Upanixadas do Atarvaveda são muito mais 
modernas. 

Pouco se sabe da vida dos escritores que con¬ 
tribuiram para deixar uma obra tão colossal de 
filosofia como o são as Upanixadas. O pensador 
indiano, absorvido na contemplação da verdade, 
preferia, nos tempos antigos, deixar o seu nome 
individual na sombra do anonimato. Alguns dos 
seus nomes passaram todavia à posteridade: 
Mahidasa, Aitareya, Raikva, Sandylia, Satya- 
karaa, Jaivali, Uddulaka, Xvetaketu, Bharadvaja, 
Gargyayana, Pratardana, Balaki, Ajatasatru, 
Varuna, Yajnavalkya e as célebres filósofas 
Gargi, Maitreyi e a serva Jabala, 
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Vedanta - Vide Upanixadas. 

Vedas-Os livros sagrados do Hinduismo, os mais 
antigos monumentos da literatura humana, Sâo 
quatro: Rigveda, Yajurveda, vSomaveda e o mais 
moderno, Atarvaveda. Cada Veda compõe-se 
de três partes: Mantms, ou hinos, cuja colecção 
se chama samhtki; Brahmanas ou preceitos reli¬ 
giosos e IJpimixaãas e Anmyakas, a parte íinal 
das Brâmanas em que se discutem os problemas 
filosóficos, 

Vyassa - Autor do Mahabárnki. 


Xajaan (o Xd Güihan) - Cãebre imperador mogul 
que construiu o Taj-Mahal de Agra em memó¬ 
ria da sua amada morta. 

Xakuntalá — A heroina do célebre drama de Kali- 
dassa, do mesmo nome. Assunto tomado ao 
Mahabárata. 

Xânkara — Filósofo, poeta, sábio e santo, asceta e 
reformador religioso a quem se deve a escola 
chamada Ádvaita-Vãianta, como reacção con¬ 
tra 0 ascetismo búdico e o luxo do ritualismo 
dos Ptiranas, A base da sua doutrina é a 
verdade mística das Upanixadas. 

Pertencente a famílias brâmanes Nambudi- 
ris, supôe-pe ter nascido em Kaladi, costa Oci¬ 
dental da índia, em 680 A. D. (Bhandarkar), ou 
788A. D. (Max Muller e M;cDonnell). 

Xrada — Cerimónias votivas funéreas em honra dos 
mortos da família. 


Tajnavalkya-Um dos mai.s célebres filósofos 
indianos da antiguidade, cujos diálogos com 
sua mulher Maitreyi são conslanteraente cita¬ 


dos nas Upanixadas e têm encantado os pensa¬ 
dores de todos os tempos pela profundeza dos 
seus conceitos. 

Yama - Deus da Morte. 

Yoga -Palavra usada em diversos sentido.Sj o mais 
.simples dos quais é método. Por meio de medi¬ 
tação e concentração procura o iniciado libertar 
a forma humana dos laços que _a prendem a 
matéria, aperfeiçoar o espírito, «hiupar o espe- 
lho da poeira que o cobre* e pô-lo em contacto 
' com a consciência divina. O espírito numano 
'j possui os três estádios de subconsciência, cons- 
' ciência e superconsciência, este último conhecido 
pelos nomes de êxtase, génio, loucura. E desse 
estádio de superconsciência que trata o método 
Yoga 

0' Yogasutra de Patanjali é_ o livro mais 
antigo da escola Yoga. Patanjali é um retorico 
que viveu cerca de 200 a. C, O livro compreende 
quatro partes; a primeira trata da absorção_medi¬ 
tativa (sainadhipada)i a segunda dos meios ae 
atingir este objectivo (sadhanapada), a terceira 
trata dos poderes supernormais que se conquis¬ 
tam com as práticas Yoga (vibhutipadah a quarta 
da natureza da libertação (kaivalyapada). 

O autor do método seria porém Hiranyagar- 
bha, 0 deus de ouro do período védico. 


N. B. - Para osliido mais dotalliiido da terminologia filosófica 
indiana consultar ii «/«(&« PhUo.u>phy‘, por Sir Radlmohrishnan (Goorge^ 
Allen & Unvvin Ltd, London ujai), a vols.), hem como a cNisimy tf 
Inikin Ltgif, por S. Vidyabhusan (Uiiiv, de Culcutá, 1931) e «Asficios 
dl, Cmlimçit da Índia antiga-, por P, Pissurlencar (Nova Goa 1923). 
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